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PONTO 21 DE NOVENBRO 
Vinhas 


Um dos phenomenos singulares da epide- 
mia que ha tanto tempo devasta as vinhas, é o 
que' tem acontecido em França, no territorio 
vinhateiro da Champagne. 

O oidium tem causado poucos estragos n'a- 
quellas vinhas. a 

N'esta parte da França, mais do que em 
outros pontos, voga a ideia de; que o enxofra- 
mento é apenas um palliativo e não a cura ra-; 
dical da molestia da vinha, sendo difficil de ap- 
plicar na grande cultura, ficando muitas ve- 
zes incompleto e quasi sempre dispendioso. 

Segundo a opinião, que temos presente, de 
um proprietario de vinhas, M. Dumont, a 
Clampagng deve o tér sido; namaxima parte, 
preservada da epidemia, ao modo como tem 
cultivado as vinhas: 

Observa M. Dumont que só no'departa- 
mento da Marne, onde as latadas e os troncos 
das vinhas já velhas se separam e isolam do ter- 
reno, é que o oidium tem causado prejuizos, 
sendo para notar que todas as vinhas báixas, 
eujos troncos e ramos se aproximam do terre- 
no, emas quaes se operam muitas mergulhias, 
teem deixado de ser atacadas pela molestia. 

Aconselha M. Dumont que os proprieta- 
rios de vinhas, no outomno e na primavera, 

. deitem sobre o terreno às novas vergonteas, e 
“ que vão arrancando o vinhedo velho, cujos 
trôncos estejam elevados e distantes do ter- 
reno. € y 
Ersássim que se podia chegar á imitação 
perfeita do aspecto que apresentam todas as vi- 
nhas da Champagne. 

Como deprramos com estas informações 
no «Moniteur», orgão official do governo fran- 
cez, e ellas tendem, até certo ponto, a impu-) 
gnaro enxoftamento, que em Portugal tem 
provado bem, em muitas circumstancias, noti- 
ciaremos outros factos favoraveis ao mesmo 
enxoframento, e dé que temos conhecimento 
por documentos officiaes do novo/reino delta- 
lia. que H 
* A Toscana em 1860 teve apenas metade 
da colheita regular das uvas, e, portanto, di- 
minuiu consideravelmente a' produeção vi 
cola. ' 1 
Todas as informações obtidas a tal respei- 

to são conformes 'em asseverar que-a causa de 
semelhante prejuizo foi terem deixado de ser 
- enxofvadas as vinhas, como haviam sido em 
annos anteriores, e com optimo resultado; 

Já que fallamos ma Champagne, daremos 
- noticia de'um flagello, que, tanto-como o oi- 

dium, lhe devastowas vinhas. ' 

Foi um verme destruidor, denorninado py- 
ralo, e'que absorve a seiva da vinha até aBeo- 

os tro h 8 


dos para o destruir 
foram inuteis. 


A Providencia acaba de supprir ; como | - 


sempre, o deficiente saber dos homens. » | 

Uma aranha, a licosa sacata, initniga-im- 
placavel do pyralo, tem dado caboná-Cham- 
pagne do verme destruidor das vinhás. | 

Mo presente, é raro encontrarmos pampa- 
nos os ovos microscopicos, que ahi deixava a 
borboleta, em que o verme se transformava. 

A licosa sacata parece destinada para yin, 
gar os proprietarios yinháteiros das devasta- 
ções feitas pelo verme, que bem se púde com- 
parar a qualquer das chamadas pragas do Egy- 


pto. | 


Reducção nas taxas dos 
telegrammas K 
A rvedueção que se fez em Frânça sobre 
as taxas dos despachos: telegraphicos' e que 
começou a vigorarno principio d'este aúno, 
tem dado! em: resultado não-só um augmen- 
to consideravel no numero de despachos trans- 
mittidos, como era-de prevêr, mas tem, além 
disso, produzido um não pequeno augmento: 
de receita para o Estado. 
Entre nós, este meio de correspondencia 
é excessivamente caro e não póde: por isso 
o publico aproveitar-se das vantagens que 
proporciorá em quanto um preço rasoavel o 
não convidar a servir-se d'elle. Tem:se tan- 
tas vezes fallado da necessidade: de fazer 
uma redueção nas taxas dos, despachos'e de- 
monstrado. que o Estado, longe, de perder, 
Jucraria, que desnecessario se torna insistir 


+ agora sobre este ponto. O nosso fim é só 


dar conhecimento dos resultados obtidos em 
França, com a diminuição das taxas, para 
que isso sirva de incentivo a seguirmos 0 


exemplo d'aquella nação. Parece-nos que a 


reforma do serviço telegraphico está no ani- 


“| modo governo, mas para desfazer. quaes- 


quer hesitações, que ainda possam existir; 
vamos “transcrever da, «Revista dos Tele- 
graphos», jornal que se publica em Madrid, 
o seguinte artigo, que foi copiado da «Pres- 
se» de, Pariz. Abi estão os resultados da 
experiencia de seis mezes a reclamar quan: 
to antes a refurma das nossas  tabellas. 

Eis o artigo: 

« Quando, a lei de 3 de julho de 1861 
reduziu a 2 francos o preço dos despachos te- 
Acgraphicos simples, isto é, de uma a vinte 
palavras, dissémos.que o augmento dos tele- 
gramnas não tardaria muito em fazer ver cla- 
ramente como-esta medida resultaria em pro- 
veito do thesouro, compensando os sacrifícios 
de momento. 'A experiencia veio comprovar 
o nosso juizo. À 

Efectivamente temos á vista a nota com: 
parativa do numero dos despachos transmitt 
dos: e das quantias recebidas pelas adminis- 
trações das linhas telegraphicas durante os 
primeiros seis mezes dos annos de 1861 e 
1862. À contar do 1.º de janeiro de 1862, 
epocha em que começou a vigorar à lei de 3 
de julho de 1861, até 30 de junho do mesmo 
anno, o numero dos despachos telegraphicos 
para o serviço interior elevou-se a 585:642, 
produzindo 1.357:984 francos, sem contar os 
despachos transmittidos pelas companhias dos 
caminhos: de ferro e as taxas recebidas por 
elles, no valor proximamente de 100:000 fran- 
cos, importancia esta que deve juntar-se, ao, 
resultado geral do rendimento do primeiro se- 
mestre d'este anno. 

Durante os seis primeiros mezes do anno 
ultimo, a administração: das linhas telegraphi- 
cas expediu 321:334 despachos, que prod, 
ram 1.267:300 francos. A diferença a fa- 
vor dos seis primeiros mezes de 1862 é,pois,de 
264:308 despachos. | ; 

Houve alguem que chegou a receiar que 
a redueção ni taxa dos despachos, telegra- 
phicos, favorecendo este novo modo de cor- 
respondencia, viesse a prejudicar o rendimen- 
to do-correio. Mas a experiencia veio logo 
mostrar quanto era infundado esse receio , 
porquanto o numero das cartas têm. augmen- 
tado, para assim dizer, ao mesmo tempo que, 
o numeró-dos despachos se multiplicou. E, na, 


tando nós, cons 


“| legraphicas. » t 


| tos;y deslindando as verbas nacionaes, e pro- 


que se adoptou, 


n'este sentido na adm nistração. 


“ JBRAZIL 
a “ ngm 
Rio de Janeiro 25 de outubro 
“1, (Corresp. part, do «Commercio do Porto») — 
(Conclusão dó nº 271.) 


As datas de Montevideu que trouxe o 
«Tocantins» chegam a 14. 

Segundo noticias. que em Montevideu ha- 
via de Buenos-Ayres até 11, tinha, depois 
de aceeita: por ambas as legislaturas a co- 
oxistencia provisoria das authoridades nacio-, 


naes e provinciaes n'esta ultima cidade, si-|' 
'| do reconhecido pelo congresso, argentino 


como presidente da republica o general Mi: 
tre, eleito por unanimidade de votos, sendo 
ao mesmo tempo proclamado. vice-presiden 
te o coronel D, Marcos Paz. * 
Tendo sido mister regular administrati- 
vamente esta coexistencia , havia o enoar- 
regado do poder executivo nacional jo gover- 
mador da provincia publicado varios, decre; 


vinciaes do. orçamento de Buenos-Ayres., 


determinando o .gyro. que' deve dar-se ás], 


rendasinacionáes. para formar o thesouro da 
republica; nacionalisando, o correio, de Bue: 
nos-Ayres, e 0s ministerios da guerra e ma- 
rinha, que ficaram a cargo de D. André Gel- 
Iy y-Obes; organisando provisoriamente à 
contabilidade, nacional, e nomeando. colle. 
ctor geral das rendas de provincia o. the- 
soureiro geral D. Pedro, Pereira, 

Eleito presidente da, republica, renun- 
ciou Mitre o cargo de governador de Bue- 
nos-Ayres. Acceita esta renuncia, resolveu 
a assemblea provincial, depois alguma 


discussão , entregar provisoriamente o gover- 
no ao presidente do senado D. Vicente Ca- 
zon, marcando o dia 14 para eleição do go- 
gernador effectivo. y 

O assumpto que actualmente se debatia 
com mais calor no congresso, cujas sessões 
foram prorogadas até o 1.º de novembro, 
era o reconhecimento da divida do antigo 
governo do Paraná, e com especialidade à 
de Buschental, 

Das demais provincias argentinas nada 
encontramos: que possa interessar os leito- 
res. Em todas reinava paz, e apenas em Ca- 
'tamarca subsistiam ainda nos departamentos 
do norte alguns bandos armados , para de- 
bellar os quaes sollicitára forças de “Tu- 
cuman o commissario do governo de Bue- 
nos-Ayres. pro Po 

Na republica de Uruguay, o facto mais 
importante que podemos referir é a solução 
violenta dada á questão ecelesiastica , expe- 
dindo o governo com data de 7 um, decre- 
to, em que, qualificando como rebelião aber- 
ta contra a soberania nacional eauthorida- 
de do presidente os actos praticados pelo: 
presbyteros D. Jacintho Vera e D. Victo- 
riano A, Conde posteriormente go decreto 
de 4 de outubro de 1861, pois que o poder 
executivo exercera um direito perfeito cas- 
saudo o. exeguatur ao breve apostolico, de 
instituição expadido a favor do referido Vera 
a respeito do vagáriado apostolico ordenou 
'que aqueles dous presbyteros sahissem por 
mar do territorio da republica no praso pe- 
remptorio de tres dias, e nomeou governa- 
dor provisorio daigreja naciongl o presby- 
tero D. João Domingos Fernandes, apre- 
sentando-o: desde logo à curia romana, na 
qualidade de provigario. f 
Efectivamente tiveram, Vera e Conde 
de embarcar e deixar Montevideu , não, po- 
rém, sem que aquelle lançasse antes d'isso um. 
interdicto 4 igreja matriz. , ' 
Contra o. acto. do governo protestou em 
termos desabridos o padre D. Santiago Es- 
trasuiaz y Lamas, e mandaram-se-lhe, segun- 
do se disse, passaportes, para o exterior. Afó- 
ra este protesto appareceu outro mais modera: | 
do, assignado por uns vinte e sete gcelesias- 
ticos quasi todos. estrangeiros, assevera; à 
«Prensa Oriental». Não se deixou,o governo. 
intimidar, e tendo alguns d'estes signatarios 
no acto de reunião: proferido palavras aspe- 
ras, expediu-se ordem, de prisão contra elles. 
Parece que o gor aproveito -. Um destes, 
o padre Manoel Vieira, do, Prado, que se diz, 
brazileiro, apresentou-se voluntariamente: 4 


- | prisão, declarando-se arrependido, e foi pos- 


“A imprensa apoiava q pro- 


to em borda e 


im: andado: declarar qu 


O sollicitassem, não 

uma humilhação, mas sómen 

ie nem todos quereriam prevalecer-se 
direito que se lhes outorgava. 

No Paraguay nada occorrera de novo de- 
pois da morte de Lopez, Preparavam:se as 
cousas para, a eleição do novo, presidente. 

- Das republicas do Pacifico tambem nada, 
de importancia poderiamos referir. É 
«A Nova Granada e o Equador continua- 
vam assolados por uma guerra, a que senão | 
via termo, mas cujas obscuras vicissitudes 
pouco'podem interessar-nos, 7 
O. paquete francez «Saintongen, entrado 
a 24.do Rio da Prata, trouxe, noticias de 
Buenos-Ayres até 15,e, Montevideu 17; que 
adiantam. alguma consa ás que: deixamos 
transcriptas. 4 OM “UNOS 
Na: Republica, Argentina accresçe ha- 
ver o presidente. Mitre, organisado o seu mi- 
nisterio, confiando a pasta do; interior ao dr. 
D. Guilherme |Rawson, a de estrangeiros ao 
dr. D: Rufino de Elizalde, a da fazenda ao 
dr. D. Dalmacio Velez Sarsficld, a da jus: 
tiça ao dr. D. Eduardo Costa e a da guer- 
ra e marinha ao general; D. João; A. Gally 
y Obes, e ter sido eleito governador; da pro: 
vincia de, Buenos-Ayres, pelo tempo que fal- 
tava ao general Mitre, o senador da mes- 
ma provincia, D.. Mariano Saavedra, á 

No. Estado, Oriental, no fim de uma tu-, 
multuosissima sessão do juvy, foi condemna 
do em 200 pesos e;nas custas o dr. Fran- 
cisco Xavier Acha, em um, processo de im; | 
prensa promovido pelo dr. D.. Antonio de 
las Carreras. Hi 

Acha éo, redactor do periodico «La Re- 
publica» e n'elle fez algumas; denuncias de 
negocios praticados, pelo dr. Carreras, quan- 
do foi ministro. No juizo da qualificação fez 
o aceusado importantes revelações, quo poem 
em evidencia toda a immoralidade da, fu- 
nesta administração de Pereira, e offereceu 


|| Othon de B 


as provas, mas tendo Acha cahido na des- 
graga-e, estando Carreras intimamente liga- 
do-com o ministro Estrazulas, que foi seu 
mentor em epochas passadas, foi, como era 
previsto, condempado, 
O commereio continuava abatido, - 
Havia fallecido o poeta oriental D. Fran- 
cisco Acufia de Figueirõa. u 
Das republicas do Pacifico ha algumas 
ficias'mais modernas ácerca do Perú, onde 
o general Castilla deixou de sor presidente, 
E 
sendo o matechal San Roman proclamado 
n'esta, qualidade pelo congresso, e da Boli- 
ia,onde, no praso de nove mezes, reben- 
tou tercetra revolução, 

A este nltimo respeito diz o «Meremio 
de. Valparaizo» : 1 

4 19 de agosto estonrou na Bolivia uma zevo- 
lução enenbeçada-na Pag, polo general. D. Gregorio 
Perez, que antes sustentúra o governo, do general 
Acha, 6-0 desconhece hoje, depois da legal 6. conis- 
titueionalmente proclamado pelo congresso jprosiden. 
ana. 

urgente tinha formado um minis- 

tario composto de D.: Dainaso Ascui. para o goyer- 

imiro Gorral para a fazenda, D. 

lo: Barragan para estrangeiros, instrueção pu- 

lica, e justiça, e coronel D. Ignacio, Ceballos para 
a guerra. t : 

Não se sabe ainda se o exercito apoiouo mo-. 
vimento, sendo, mui poselyel que não. Os insurgen- 
tes tinham tomado-medidas; para sa: apoderarem, dos 
parques e pontos fortificados, iignorando-se so:0 lo- 
grarinm. As nuthovidades legnes da Paz ficavam de- 
Fostas e os funcionarios publicos encarcerados po- 
los sublevados. z 


amem 
Grecia 


Na situação actual d'este reino, parece- 
nos conveniente publicar os documentos di- 
plomaticos, em que tanto ge falla, e que for- 
maram a monarchia da Grecia. 


mes, a 7 Es 


Convenção; assignada em. 
maio do 169 de organisar de um mo- 
do definitivo a, politico da Grecia, 
depois» da elevação. do: principes Othon de 
Baviera ao throno. d'este novo reino. 


As cortes de França, da Grâm-Bretanha o 
da Russia, exercendo o, poder. que lhes foi 
conferido: pela nação grega. de escolher. um 
soberano: para a! Grecia, erecta em Estado 
independente; e querendo dar aesta nação 
umá nova prova, dos seus sentimentos bene- 
volos, pela eleição de um principe, . descen- 
dente de -umacasa reinante cuja alliança 
não póde deixar de ser essencialmente util á 
Grecia, e a qual já merece a sua afeição e 
guatidão; resolveram oferecer a corda do 
novo Estado grego ao principe Fredérico 

filho mais novo “de “8! 


em um principe de sua casa, resolveu ac- 
a, Grecia para sen filho mais 
novo, 'o principe Frederico Othon da: Ba- 
viera, 


condições que - esta acceitaçio torna neces- 
sarias, 8.8.0M.M, El-Rei dos francezes, o 
rei do reino unido da Gram-Bretanha: e Tr- 
landa, e o imperador de“todas as Russias, 


ontro, nomearam: para seus. plenipotenciarios; 
(Seguem os nomes dos plenipoteneiarios.) 
Os quies, depois de terem trocado “os 
seus, plenos poderes, que estavam em boa e 
devida ordem, resolveram e assignaram os 
artigos seguintes: 3 pote 
1.º As córtes de França, da Gram- 
Bretanha e da Russia, devidamente authori- 
sadas pela nação grega, offerecem .a sobera- 
nia hereditaria da: Grecia ao principe Frede- 
rico Othon de Baviera, filhô mais novo de 
S. M. ElRei da Baviera, Y 
2º S. M. ElRei da Baviera, em no- 
me do referido seu filho ainda menor, actei- 
ta por sua parte a soberania hereditaria da 
Grecia com as condições abaixo declaradas, 
3.º O principe Othon de; Baviera, terá 
o titulo de rei da' Grecia: k 14 
4.º" A Grecia, 'soba soberania do prin! 
cipe Othon de Baviera ea garantia das tres 
côrtes, formará. um Estado, monarchico, in. 
dependente” em” conformidade do: protocolo: 
Assignado pelas ditas cortes a '3 de fevereiro 
de 1830, e acceite tanto” pela! Grecia Como 
pela Porta; Ottomana,: o cu 
“6: Os limites definitivos" do: territorio 
grego serto taes' quaes: resultarem' das! ne- 
gociações que as cortes de França, da Gram. 


a means o mm ao aeee me 


Ca e eee 


| de progenitura, 


""Em consequencia e para concordar nas). 


de um lado; e S. M. El-Rei da Baviera do|, 


“Axinuncios e correspondencias, 
Repetições) ici cseciiy ur 
Annuncios de saliida de navio, cada m 

Os amis. assigonntes gyzmnh 9) 


PREÇO DOS ANNUNCIOS; mto, 


rose 
P- e. de benefici 
bemcomo as publicações litterarias, 


dO rés 


não É N.º 272 


v 


Bretanha é da Russia acabam do abrir com 
n Porta Ottomana em execução do protocolo 
de 26 de setembro de 1831, ; 

6.º -As''trea cortes, tendo resolvido con- 
verter em tractado definitivo o protocolo de 
3 de fevereiro de 1830, logo que as nego- 
ciações relativas aos limites da, Grecia: esti- 
verem terminadas, é de levar este tractado 
ao conhecimento de todos os Estados con 
os quaes teem relações de amisade, fica re» 
solvido que as tres cortes vumprirão: estas 
suas promessas, e 8. M, El-Rei da Grecia se- 
rá parte contractante no tractado de que se 
Falla csyunêeits a 
7.º As tres cortes começario desde. já 
as negociações para fazer reconhecer o prin- 
cipe Othon de; Baviera na qualidade de rei 
da Grecia por todos os. soberanos com os 
quaes teem relações de amisade.- 

8.º Acorda e a dignidade real, dev 
do ser hereditarias na Grecia, devem passár 
aos descendentes e herdeiros directos do 
principe Othon de Baviera por ordem de 
progenitura. Se o principe-Othon de Bavie- 
ra morrer, sem  descendencia directa e le- 
tima, a corôa passará para seu irmão mais 
novo e a sets descendentes e herdeiros 
rectos e legitimos pela ordem de progenitu- 
ra. Se este ultimo fallecer, sem' posterida- 
de directa e legitima, a corôa grega passa- 
rá para o irmão mais novo d'este ou a seus 
descendentes directos e legitimos pela ordem 


Em nenhum -caso-a, corôa grega e a da 
Baviera poderão ficar reunidas sobre a mes- 
ma cabeça. ds É 
9,º, A maioridade do; principe Othon de 
Baviera na qualidade de rei da Grecia, está 
fixada quando este principe fizer 20 “annos; 
isto 6, no 1.º de junho de 1835. À 
10.º Durante ;a, minoridade do, principe 
Othon de: Baviera, rei-da Grecia, os sem; 
reitos de soberania serio exercidos na Grecia 
em toda a sua plenitude por uma regencia, 
composta de.tres conselheiros, que setão no- 
meados por S. M.- El-Rei da. Baviera. 
11:º O principo Othon de' Baviera  con- 
sorvará o usofructo de sous rendimentos na 
Baviera. S. M. o rei da Baviera: compr: 
mette-se 'a: facilitar até ondo lhe for poss; 
vel! as'despezas inherentes ú posição do prin- 
cipe Othon em quanto a sua dotação não es- 
tiver formada. GUS rapida 
12.º Em execução das” estipulações do, 
protocolo de 26 de fevereiro de 1830,S. M. 
o imperador de todas às Russins compr 
meite-se a: garantir, e SS, MM..o rei dos 
francezes e o Rei do reino unido da-Gtram- 
Bretanha e da Irlanda promettem recommen- 
dar, o priméi i “o ségun- 


Hr, As condições seguintes, . dy 
prestimo, que poderá ser contractado pelo 
principe Othon de Baviera na qualidade de 
rei'da Grecia: k pe 
1.º O capital do emprestimo quese con- 
tráctar, sob a garantia das tres côrtes, po- 
derá ser elevado a sessenta milhões de fran- 
cos. 


2.º O dito emprestimo será realisado por 
series de emissões de vinte milhões cada uma:|; 
“8.º Por emquanto 'será sómente realisa- 
da a primeira das series e as tres cortes res- 
ponderito cada uma por um, terço do paga- 
mento do juro e pela amortisação annual da 
dita serie. x 

4.º A segunda e a terceira series do di- 
to emprestimo poderio ser realisadas segundo 
as mecessidades-doy Estado grego, depois de 
um accordo entre as tres cortes e S. M. El- 
Rei dá Guecia. |, y piassiln 
5.º, No, caso em. que, depois: d'esse ac- 
cordo;a segunda e a terceira; series do dito 
emprestimo forem realisadas, -as' tres cortes 
responderão pelo pagamento do juro e 'amor- 
tisação annual d'estas duas, series assim como 
da primeira. ' 

| 6.70" soberano da Grecia 0'0 Estado 
grego deverão pagar o juro é a amortisação 
annual das, series, do emprestimo que hou- 
verem sido, realisadas, sob a, garantia. das 
tres cortes, dos primeiros rendimentos do Es- 
tado, de maneira que as primeiras receitas 
do thesouro grego serão destinadas primeiro 
que tudo aos ditos juros e & dita amortisa- 
ção,'e não poderio ser empregados em outro 
qualgher uso em quanto que o dinheiro neces” 
sario para o juro é amortisação das series rea- 
lisadas do emprestimo, sob a garantia, das 
tres “cortes, não estiver'completamente: se= 
guro para o anno que correr. <a 
Os representantes diplomaticos. das, tres 
cortes na Grecia serão especi nte encar- 
regados-de velar pelo cumprimento d'esta ul- 
ima estipulação. 


13.º.No caso que as negociações, que as 
tres cortes começaram com a corte de Cons- 
tantinopla para regular definitivamente os li- 
mites do territorio grego, tornassem necessa- 
ria uma compensação pecuniaria a favor da 
Porta Ottomana, esta compensação “seria; ti- 
rada do producto do emprestimo de que se 
tracta no artigo precedente. 

I4º S. M. ElRei da Baviera facilitará 
n9 principe, Othon os meios de alistar na Ba- 
Viera, para o tomara seu serviço na qua- 
lidade de rei da Grecia, um corpo-de tropa, 
qite poderá chegar a 3:500 homens, que o 
Estado grego armará e manterá, a seu soldo, 
e quo lhe-será enviado o mais cedo possivel, 
a fim de render as tropas da alliança que teem 
estado na Grecia até agora. Estas ultimas 
ficarão, inteiramente. á disposição de: S: M. 
El-Rei da Grecia até 4 chegada do corpo de 
tropa acima mencionado. jo 

15.º S. M. El-Rei da Baviera facilitará 
igualmente ao principe Othon os meios de 
obter ao serviço do navo reino um certo nu- 
mero de officiaes da Baviera, que organisa- 
rão na Grecia uma força militar nacional, 

16.º Logo que'for possivel depois da as- 
signatura da presente convenção, os tres con- : 
selheiros que devem júntár-se a S. A. R.o 
principe Othon por parte de S, M. El-Rei 
da Baviera para compor a regencia da Gre- 
cia partirão para essa nação e entrarão no 
exercício dos poderes da dita regencia e pre- 
pararão todas as medidas de que será acom- 
panhada a recepção-do soberano, o qual par- 
tirá para a Grecia o mais: breve possivel. 


grega por uma declaração commum a esco 
lha que: fizeram de S, A. R, o principe Othon; 
de Baviera-para rei da Grecia e prestarão 
i regência todo o apoio que depender d'el- 

18.º .A presente convenção será ratifica 
da e as ratificações serão trocadas em Lon= 
dres nó praso de seis semanas ou mais cedo, 
se forpossivel. j , 


'| Para devida garantia os respectivos ple- 


nipotenciarios a assignaram e lhe pozeram 
o séllo de suas armas. 

: Feita em Londres a 7 de maio do anno 

da graça de 1832... s 

(L.'S.) Talleyrand, (L. 8.) Palmeiston, 
(D:/8.) Lievet, (L. S:) Matuszewiê, (L. 8.) 
A, de Cetto, sub spe rati. 

“Artigo explicativo e complementar 
“ Ascortes de França, da Baviera, da Gr: 
Bretanha e da Russia, reconhecendo a util 
“dade de. explicar melhor o sentido, e de com 
pletar as disposições do artigo 8.º da convem. 
ção assignada entre as ditas cortes em Lon- - 


que se segue T 

Artigo unico. A suecessão É coroa e-di- 
gnidade real na Grecia, tanto na familiado 
Principe Othon da Baviera, rei da Grecia, 
como na de seus irmãos mais novos, Luitpold 
e Adalberto de Baviera, os quaesforam even. 
tualmente substituidos ao ramo do dito prin- 
cipe Othon de Baviera, pelo artigo 8.º da con- 
venção de Londres de 7 de maio de 18; 
será do sexo masculino 
mogenitura. a “ 
“As mulheres só poderio succeder ao thro- 
moda Grecia no caso de extincção total de 
herdeiros legitimos do sexo masculino nos 
tres ramos da casa de: Baviera acima men. 
cionados. A coroa é as dignidades reses gre. 
gas passarão para a princeza ou aos descen— 
dentes legitimos. da prinçeza, que pela ordem 

de successão” for parenta mais proxima do 
ultimo rei da Grecia. 

Se a coroa grega vier a passar para a ca. 
beça de uma mulher, os herdeiros do sexo . 
masculino d'essa princeza terio sempro pre- 
ferencia sobre as mulheres e subirão ao tliro- 

no da Grecia por ordem de primogenitura. 
Em caso algum a coroa grega poderá estar 
reunida sobre a mesma cabeça com a coroa de 
um reino estrangeiro. - 

O presente artigo explicativo é comple. 
mentar terá a mesma força o o mgsmo, va- 
lo como ;se estivesse escripto palavra por 
palavra na convenção de 7 de maio de 1832. 
—Será ratificado e as ratificações trocadas | 
o mais breve possivel, 

E Para devida garantia os respectivos ple. 
nipotenciarios a assignaram e pozeram os 
sêllos das suas armas. 

Feita em Londres em 80 do abril do 
anno da graça de 1833. ab stat 

| (1:89) Talleyrand — (L. 8) Palmen: 
ston(L 188.) Dieven(L. 8) Ade Cetto, 


por ordem de pr o 
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q 
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4 0 POR 


Camílio Castello Branço 


(Contintado do ne.269) / 4 
Tas ' XII, A 


Lembra-se o leitor.de lhe eu ter dito, no pri- 

meiro capitulo, que, por uma tarde de agosto, 
estava Corinna da Soledade, nas margens do 
Lima, reclinada n'um dos bancos circumpos- 
tos á fonte do tôpo «a sombria avenida ? 

1 Agora éque o romance prende com aquel- 
la tarde! Vejam que desconcerto este! Che- 
ga uma novella ao meio, e torna a começar. 
Parece que é isto um abuso da indulgencia com 
que o leitor costuma indultar-me os desarran- 
jos do meu engenho. Ora, queira perdoar mais 
este, attendendo a ques cousas, na vida co- 
mo ella é, tambem assim vão desordenadas, e 
começam não só pelo meio, mas até pelo fim. 

A carta, que orinna lia e regava de Jagri- 
mas, era de Antonio de Azevedo, A, pagi 
que mais a enternecia a prantos, dizia assi 


|onnão seránada do que me pareceu: os indi- 


'viduos vulgares, são os menos intelligiveis. O 


|| melhor, Corina, é nada esperar que bom 


SA cui” ? j 
«Entretanto, eu posso mandar Átua fami- 

lia o bom coração, que tu fizeste, o não póde 

ser teu sem ser d s teus. Préso teu pai c tua 


mi; quero ds tuas irmãs como ás minhas. Te-|. 


nho-yos. a todos no mais sagrado dos meus af 
fectos e ardentes desejos de ser util, 

«Os meus haveres, por enquanto, não me; 
recem talnome; porém, a minha palavra vale 
muito com os amigos, que me deram os Lavei- 
ras. Eme facil possuir alguns contos de réis, 
e mandal.os a teu pai para ter uma casa, e se- 
gura subsistencia de sua familia, até que à 
minha posição seja mais solida. Mas como 
hei-de eu, e com que pretexto, remetter-lhe 
este dinheiro? Como ha-de elle acceital-o ? 
Pensei n'isto muitos dias; e, a final de desani- 
mados arbitrios, tomei um expediente que tu, | 
minha Corinna, applaudirás, porque, sobretu- 
do, és a minha irmã. Remetti seis contos de 
réis ao nosso Felisberto Taveira, pedindo-]be, 
que fosse elle offerecel-os ateu pai, como cousa 
sua. Contrariou-me logo a conjectura de que 
teu pai os não acceitaria, por não poder ER 
abonação; mas, filo cansado estava cu já de ser 
contrariado, que fechei os olhos, e deixei ao 


meu bom amigo o desapressar-so das difficul- 


dades... Aqui tens aque fiz; Deus fará o resto. ' lhe apresentar 


s Pedi no Taveira que ASqnselhasse sahi. 


Eua Em 
da de teu pai para o Porto ou Lisboa, A espe- 
cial situação, em que elle se collocou, é muito 
violenta, Digam-lhe todos que abandone as 
terras que já-não são suas, Em toda a parte 
ha sol, e arvores, e paz, Todas as flores te 
hão-de festejar, minha filha, e o meu coração 
te será companhia onde quer que vás 


Eia bem para lagrimas este singelo dizer 
e extremo amar do pobre ausente! 

Esxpiravam nas cristas das serras frontei- 
rasos ultimos raios do sol, que Corinna con-, 
templava, coroando de escarlate os pinhaes, 
quando um barquinho abicou á margem relva- 
da, mesmo no ancoradonto pertencente à quin- 
ta de Gastão de Noronha. 

Corinna viu saltar e subir por entre as aleas 
das ramosas arvores um homem, seguido de 
um criado com umk mala. Como a fuga, sem 
ser vista, seria extemporanea, a menina, es- 
condendo a carta, esperou que o adventicio 
chegasse., E E 

A certa distancia descobriu-se o sugeito, é 
perguuton se estava em casa osnr. Gastão de | 
Noronha o serlinta mal ” 
-— Meu pai está para Vianna; — disse Co- 
nna — mas, deve chegar no escurecer : não 
tardará. ; 

— Poderei esperar que elle chegue para 


Cruz? 


-|deza,'e d 


carta do snr. visconde da || 


nhou o hospede, é sal - 

Pouco depois, entrou a menina há sala, 
desculpando sia mii ém não podet ir receber | 
um amigo do snr. visconde, é pedindo ao tava: 
Iheiro o favor de esperar seu márido, que yol: 
tarja breve. | A pg dp mede 
Corinna retirou-se, ouvidos os termos é 
tezitos com que o hospede agradecia a delica- 
deza da sn. D. Matilda: PARPDAR prA 
Não se demorou Gastão. Hoi logo'á Bala, | 
e recebeu a seguinto carta ; o 


“all mo exe.Mo enr,, é meu respeit: 
go de minha maior consideração e respei 
Amigos de meu pai, e muito da nossa estima, 
nos recommendam o cavalheiro portador d'es- 
ta carta, brazileiro nato, que anda visitando a 
Enropa, e quer-ver o nosso Minho, e mais ain-| 


nova Consideração, 


Tirou eng! 


guns Meteo bonitos 
Ay 


| tista quer achar a nudez para enfeital-a com à 


sta, hospede. Felismi 


"| acompanhada por Leonor: Corinna “estáva 


“aP! S:= Passados dins, terei o praz 

visitar v. exc,* 'e 'sua aniável familia , “pará | 

quem pego respeitos e saudades.» 4 
À ov TORO MEEDSOA CRU 1 


f , 
cata cómo à offerê 
sse 0 fidalgo com' 
eira sentar-se. Temos 


- Offereço-lhe esta 
ao st onde — 
ana 


iu à Suissa, e a Italia, e lguns de- 
tamentos de França, de certo achará 'enca-|' 
o fizerim do Minho. | 


sas guerras Sinceramente lhe digo 
ps dh 
que lá fóra a mais adornada, é por 
isso mesmo mais bella': tudo assim 6. O ar- 
oesia do pincelou do buril; mas o méro curio- 
so sente melhor 'o bello onde elle realmente é. 
Proseguiram em conversação sobre via- 
gens, até horás do chã."Já o hospede, a esse 
tempo, sabia que o seu quarto do dormir era 
utiguo “à sala, e que'o seu criado dormia 
Jcova inferior correspondente ao pavi- 
mérito do quarto. | ! 
“ Antes do sênvit-se 'o chá, mandou Gastão 
chamar as cinto meninas, e apresentou-as à 
Carlos Zuzarte, que assim disse chamar-se o 
t tocou piano para acom- 
guit-se Elisa, a cantar, 


pantiar Emma ; 


na nossa provincia; tias, : 


franciscanos, on! 
mos das singellas almas, que d'alli, tão visi=, 
nhas do céu, se alaram. para Deus. Com que 

pena, leitor, eu acho o meu fr, Luiz de Souza, | 
estranhamente, trivial e despoetico na des-, 


“de [encantado êntré áquellas mêninas, que fala,” 


yaib um Dn feiticeiro em suas incore | 


fallariai se descessem 


e ainda rumorojam os psal- 


cripção  d'aquelle êrmo e dos seus morado- , 
res! Blle, o dulcissimo panegyrista das so- 
lidões «de Bemfica, passou por entre'9s ceno-; 
bitas de mais ignorada vida, nas chronicas 
mypnasticas, e apenas disse: a Ílconvento de 
religiosos entregues mais à vida contemplati- 
va, que aos cuidados e trabalhos da activa. » 
E mais nada d'aquellas brenhas e grutas, e 


lageas sem nome que, . 


no quarto de suá mii 


Carlos sentia-se como, 
a sb oia 0º qsilok 


Se eu me deixava ir agora á vontade da 
penna, lá'me ficava o romance enredado nos 


JT.º As tres cortes annunciarão Anação -. 


deste affecto, como A, 
er, as alumnas 
a infancia des 


vem á presença 


é MESCLA aço a 
pronunciados, o primeiro por ter 
n 4 de abril ultimo a seu patrão, 
ncisco Antonio de Araujo Lima, 
gueiro militar, estabelecido ho largo 


os mê dos de terra doenças 40: 
â lh 


a seda. Um premio de 
offerecida | francos 


é proposto pelo coni 


Chrontca agricola 


; Da excelente chronica agricola 
9 do «Archivo Rural» de 5 do corrent 


eneficiação dl 


o 
sar súecossivamente, 1 


a i « Como 
* | cumprimento de ui « 
PedrdY, 
Ea y ah nu 


escripta pelo distincto veterinario o snr. n 
pta p l a R tura, pela | gen: s, mas tam] e pr o testemunho do s oyos, uma porção de notas do Banco 
fazemos os seguintes extractos: o será pre- | prove que ó remedio pi ag to.» til ti lor: i ia de 

q os desen- | tres.annos consecutivos, Não podemos concorrer, € dd Sua, 6 ouitoaigalonem, 98 im poriansio de 


Hoje foi a Rainha visitar o asylo da in- 
fancia da Ajuda. 

Está despachado o snr. João Ricardo Cor- 
deiro Junior para ,o. lugar de secretario ge 


ral do governo civil de Villa Real." O “snr. 


300'e' tantos mil réis, e o segundo por ter re- 
cebido e guardado parte do roubo. 

- São ambos de Santa Eulalia de Constan-. 
ce no concelho do Marco de Canave: 
primeiro tem 21 annos e o segundo 19. 


covar, nem gritar: Alá... cão p: panhar. 

 Erimpossivel subsistir por mais tempo o absur- 
do economico que rege o nosso cornmercio de cerenes, 
Precisnsso acabar -docmma /yezrpara sempre com à 
probibição da entrada do cerenes estrangeiros. Vo-| 


ainda bem, ao premio oferecido, porque, felizmente, | Paço, em 7 de agosto de 1862—REI— Anselmo 

não grassa entro nós, até agora, a epizootia em | José Braameamp. 

questão. E EE 5 = 
“— Fechamos esta chronica, transcrevendo de 

uma correspondencia do “aRtévhé ida môndê colofialo. 


LISDOA Ô DE NOVEMBRO 


Estamos -em-pleno verão de S, Murtinho sem 
havermos passado pela primavera do outomno. Tempo 
seeco de mais, o de mui incqnstante temperatura. 


HZ E 
o do mais o do a to tempo, que | nha. uma. lei que, contodendo: alguma: protesção á//de 15 de outubyo, escripta por M. Cardon, que tomou INTER ' 
rj X Ee De area ga producção dial faculte Ee e E Tioesdedo R sen cargo histociar EE Lras as PES hespa- IOoR Cordeiro: é um moço 'muito estimado e de mui- Este ultimo tem o offigi de, cogrioi 0, 
toh as pecas se! ilucécidas não dia sasão | ao commereio deste «einreros Ee eaááico ajnhola e portuguesa na grande exposição de Londres, SR E OSS ca ns to merecimento. Pertenceu é redacção do «Fu-) “O jury decidit, por RR que e &- 
Coura, que enhe assim dificil c trabalhosa: |sun procedência. Está 'mais que fei! inião pu- | as seguintes passagens respectivas á nossa exposi ; ç y 7 é : 
douro o a a a Cutos e sunjor | Dica atbro a-esirenianciandarumnia semelhante Jei | Comquanto” nãctpefd Warm a BRO! 0 IC ASI ) turos eiauitea por algum. tempo à da «Po-| tava provado o crime, é os réus foram absol- 
parte de nossos lavradores, cujo gado vive dos pas- | que deve garantir o povo das graves crises dns sab: | uma novidade o bom conceito que alcançamos n't=| — “(Córresp. part. do «Commercio do Portos) lítica Liberal». 8 ui vidos. 
tos da epochay isto é da imprevidencia pascigosa. | sistencias, e livrar o govérno de grossos embara-| quelle grande torneio da civilisagão, estromecemos Ei Foi dada uma gran-eruz ao snr. marquez A audiencia durou até às 3 horas da tarde. 
A aaeitonn cabe, extemporanenmente; e gafada | os, que pouças vezes" se resolvem êm actos de) sempre, de contentamento vel-o produzido por estra- 'Organisa-se uma associação politica para, de Pombal. Os snrs. vigario capitular de La- Caminho de ferro do morte. — 


nhos, que raras vezes nos fazem a devida justiça. 
“Eis traduzidas às passngens a que nos referiinos: 
«A exposição dos productos agricolas (portugue- 
zes) é;em. yerdáde, uma das mais notaveis de toda à 
exposição. Citar-yos-hei particularmente a remessa 
do Instituto Agricola de Lisbon, qué comprehende 
colleeções mirito impórtúnites é miúito inlevessantes, 
entre outras ima colecção compléta das variedades 
de bixos de seda creados em. Portugal, figurando al- 
unis exemplares do bombyx e cinthia nutridos, com 
olhas de ailanto;'a colecção das lãs de Portugal, 
utmadas partes a mis notavel d'esta exposição, e que 
merece ser cuidadosamente examinada; emfim as 
tolleeções: do cerenes e vinhos de todo 9 reino, Todas 
estas colleeções vêem acompanhadas de imappas de- 
monsttativos o cartas em que so póde'vér o resumo 
dos esttidos feitos no Instituto Agricolnide Lisboa so- 


alguma d'ella, menos justiça e moralidade. 
— Tambem mal 'se seguta a bolota no'atyoredo 
dos montados, e 05 porcos que n'elles vão à entrar; 
ou já lá existem , faltos de agua, de força, de mi- 
nhoca, de tenras e humidas raizes e hervas que com- 
póem 'o corréctivo indispensavel A aeção um tanto 
adstringente da Iande, nrristam-se à sofiror os in) 
commodos-gastroênteriços acompanhados da 'cons= 
tipação de ventre que constithe o emboletado ,,o 
qual victima muitas cabeças , o atrasa , senão im- 
possibilitá, a bos-engorda do" tinior numero. 
Fecha-se assim um “ammo tigritola, que todo 
correu com desconcertado tempo, e o prior é que / 
se mos não aútolha, por gra, outro melhor para 
novo que vai começando. — Semelhantes desconcerto: 
são sempre uma calumidade public em 5 
principal producção é a agricola; e cuju agriculta- 


mego e Manoel Corrêa Bastos' de Pina, 'go- 
vernador do bispado de Vizou; foram agra- 
ciados conf commendas da Conceição. 

O snr. conde do Farrobo reedifica o seu 
theatro das Larangeiras.'Os snrs: Rambois e 
Cinnatti já estão encarregados dos prelimina- 
rês da reedificação. Disse-nos isto um parente 
de's. exe.*, k 

O snr. coriselheiro de Estado Aritonio Jo- 
só d'Avila satisfez hoje os direitos de mercê 
e mais despezas da gran-eruz'com'que' ulti- 
mamente fora agraciado. Passaram todas as 
despézas de 4005000" réis; 

O herdeiro do snt. Miguel Tgnacio de Oli- 


Devo chegar iimanhã o'snr; Molardy director 
da companhia dos caminhos de ferro portugue- 
zes, que vem inspecciohar & linha das Deve- 
zas à Estarreja. 

Depois d'esta inspecção, o decreto para a 
aberturá d'esta parte-da linha. não se fará ess 
pera; contando-se que a inauguração definiti- 
va não passe além dos; primeiros dias-do pro-; 
ximo-mez de dezembro. ' x ( 
| Os trabalhos do caminho de ferró -progri:; 
dem com attividade. a SEA — 

“Espera-se que conimunique com Coimbra; 
por todo o mez de janeiro, naaga dd 

A ponte do rio Panno só por todo o 


auxiliar o governo. Foi para este fim tomado 
de arrendamento um vasto primeiro andar nó 
Chiado. E” a casa que faz esquina para a ritá 
dos Martyres, São inauguradores da associ 
ção os snrs. Thiago Horta, Claudio José Nu- 
nes, Manoel de Jesus Coelho, Sant'Anna e 
Vasconcellos e João Felix Rodrigues. O snr. 
José dos Prazeres Batalhóz, deputado por San- 
tarem, adianto os meios para à renda é mo- 
bilia da casa. A associação reune-se todas as 
noutes. 

— Acha miita gente que isto é uma das bel- 
lezas do systema e que o governo merece loi- 
vor por acceitar o auxilio d'estas associaçõi 


Diz-se, € com razão, que à industria agricola 
é uma das primeiras e'a principal das nossas indus- 
rias. E/todayia, à, confiança dos capitaés não lhes 
Acodem elles a outras industrias rnenos vi- 
vazes, menos consentaneas e naturacs é indolo do 
páiz. E' bem sabido que no campo a usura é excessi- 
va-—A questão do credito aplicado ao serviço dé 
agricultura é uma questão que deyem debater na im-| 
prensa, no parlamento e; nas repartições do Estado 
bs homens competentes, fim de se preparar e alcân- 
qar' depois umi Tegislação que remova todus os 
obstaculos ú confiança dos: capitnes, tão medessa- 
os; para fecundar, eseitar e-dar pujança d nossa 
actividade. nericola-—Com capitads tão baratos do 
à|mo os têm, em alguns prizes de primeirk ordem, a 
agricultura estrangeira, e com uma instrucção aha- 
loga, a nossa agricultura commoetteria; taléez. -- | bre os differentes productos que tonstitue actualmen-. 


E 


za confia quasi tudo, senão  tudo,, da Providencia. ler. e c k dei 
—Abniú-se a 4 do corrente a sessão, legisla- | tentos,! ella ques roida ainda da excessiva usura e | te a principal riqueza de Portugal ..$. 8 | Nósnão diremos o que achamos. Damos con- | veira não foio snr. Barboza da rua dos Ca- | de fevereiro poderá estar prompta... 14 «50; 
a ordin E do 62 Ea bd Tao a atica Piana ELZA Guáia pi «A ela portugueza de ori e OR ta do facto e entendemos que os leitores teem | pelistas más sim o snr.” David Augusto de Logô que esta ponto possa ser atravessa: 
una para chamar a attenção do congresso nacional | peou desassombrada ande torneio da” =| apenas uma revelação, porque pouen gêntd 'suspeita- y E vã ajub x Pã e) E t à 
para tio leis, para algumas medidas importan- | sa exposição internacional. 0) vom varas riquezas naturãos que' esta nação) depois das P Diz aa a ajuizar d'elle. ha Atatijo Barros, di né Et) Ee pe da, o/câminho do ferro será aberto até Coim- 
tes que jinteressem á nossa “agricultura. Mais e muitãs amais medidas. legislativas do | lutas: intestinas, revoluções “e flagellos quem op- Dizem os amigos do governo que vai ser | loja de ferragens. O ico testador tinha tam- bra. " vi utolagorg uz 
Precisa-se do uma lei, florestal. ou da attenção | interesse agricola geral, e portanto de, interesse, pu- | primivam, em si continha. A paz que goza, o in: oftere ida ao snr. Fontes a cinbaixada dé Tu- | bem bens no Brazil, que dispoz a'favor de] Passageiros. — O vapor francez;a Vil» 
das, poderes publicos piso ca japio ração do ENG asi peu Da ER A Ato ni rin. Já não se fala senão em Embaixadas! | catros individuos: Tinha fortuna-que chega- | lei de Parizo, sahido hontém, com; destino-a, 
—Pedimol-a em nome da destemperança climateri- | pouco Consogtir as que apontamos. 4 madora: onfrcha para « agricultura e indus- ad fiaisiçal da dr k é ab Alo tr 25) f Li É ã Edge = 
- caido mosso” pais, ondé imtempestivas estingens-de Paréce que a. vinda aqui do snr. Borges de|va para fazer meia duzia'de pessoas felizes.) Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga , 'condu-- 


0 "Tem, ha 16 dins'a esta parté; affluido no 
banco do/ hospital veterinario e concorrido ds suhs 
enfermarias um nupero, muito fóra do habitual, 
de cavallos atacados de affeeções catarrhosas das 
vias respiratorias (bronchitis elaryngitis), é cons- 
tshios que semelhantes padecimentos vão assumin- 
do (uma. feição, epizootica, porq! ão invadindo 
em, grande, escala os cavalos da capital. — Feliz- 

a maioria dos casos observados é de cara 
O; 6; sé apparece que “ontro enso 
indis' grave, procede quasi sempre isso da avessa- 


tria, habilitaram-na a fazer rapidos piógressos à 
a conquistar na exposição de 1862um lugar hon- 
roso; de que nos cumpre felicital-a. 
dos portaguezes n'estes ultimos annos 
do: baldados; “a produeção das materias prithas me- 
lhorow, asindustrias áperfeigoaram-se; tirando par- 
tido de todas as descobertas da nossa epocha;,.e 
se; tomo muito" desejamos, Portugal eontinúa no 
progresso: que” o anima, fio-yos que em poucos an- 
nos terá elle duplicado suas riquezas, e estará com- 
pletamente transformado:» 1º j 

« Uma palavrá mais, meicaro amigo, o 


Castro foi tambem para facilitar a realisação 
da oferta, sé for acceite. , 

Não sabemos se tudo isto é verdade, 6 
que, porém, sabemos com certeza, pois que 
hoLo assegurou pessoa que vive na intimidade 
de um ministro é que goza da confiança “do 
gabinete, é que o snr. Fontes recebera hon- 
tem um recado do Paço. ; 

Como este fato, a ser verdadeiro, tinha al- 


Diz-se “que 'hojé se experimentam: no: ar- 
sénal do exereito unis-vewolveis, enviados pe 
la casa Urbea & Irmãos, de Eibar, na provin- 
cia de Guipuzcoa. Esta casa é quem fornece 
6 exercito hespanhiol. O'seu'representante-em 
Lisboa é o snr. D: Francisco Mariano Fer- 
nandes” = : em 

— Sahit anteontem amauú a vapor ingleza 
«SaintGedrgess. | 


ziwa'seú bordo para Lisboa os iseguintes pas- 
sageiros : quo", sil opmeamr 

Henry Saint Clair, Alexandré Alves Fer: 
reiva, William Browne, Martin Gomes, Ga- 
briel José: daiSilva:! l 

Instrucção publica. — Achase a. 
concutso por espaçorde 60 dias a contar de 
19 do corrente, perante os respectivos! com-- 
missarios dos estudos, (as cadeiras de insttuc- 


um; lado, 6 Chuvas raras; mas torrenciaes de, outro, 
causam a esterilidade ;de nossos campos € 08, sinis- 
tros das innundações subitas que todos os annos de- 
ploramos.—'Pedimol-a em nome dus boas terras dos 
nossos vutr'ora feracissimos valless,afoganto-se 
n'alluyião de areias que a indevida layoura dos-mon- 
tes abandona às torrentes impetuosas que por elles 
escorrem, escalvando-os é esterilisando-os tambem. 
Pedimol-a em nome da necessidade" de combasti 
cada vez mais isentida, da falta de madeira de cons- | 


trueção,—Em nome dó progxesso incipiente da nossa) da therapentica de algum charlatão que o tractou;;| | emi- (é Jéct ed Mint? A y ae a 

industria minéria o dá viação porque, triste é dizelioy mas é ums, verdade, o] narei: Ef para testemunhar n perfeita organisação | gumã importancia, ayeriguamos o que havia Com acerto politico oisem elle, questão | ção primaria para «o sexo feminino, “ultimas; 
nhos de ferro. Em | charlafânismo em Lisboa domina de facto, pesar da pitigão pr crenninação Nite permitte | e soubemos também de uri modo positivo que | ém que entrárnos, o dia 1.º de dezembro | mente creadas, em 8.-João da: Foz, no disf 
sões economicas 'e hy 1 ei di” | da lei, moria, que O condemna. =) |R qualquer visitador colher observações completas | sfreotivamente alguém encarregado porS. M.] d'este anho será soleninisado como ro-amnil-| etoido Poitto; navilla de Boticas,; no» dis! 


sobre cada classe de. produatos. -Esta excellente 
organisação é obra do snr. visconde de Villa Maior, 
commissario geral do-Portúgal na exposição inter- 
nacional, homem eminente, que não descurava um 


reito para a sua vida de civilisação. 4 

« A drea eenpada pelas nossas, mattas macio- 
-nães é calculado. pel, administração em 18:886 ho- 
etares. ci 


Súppondo Portugal nove mi- 


ElReio Senhor D.Laiz fôra saber da saude do 


: cto-de Villa Real; ena villa de S. Vicente-da 
Paço que's. exe 


Beira, no de Castello Branco. 


arrematação de bens ecelesias- Ê 


vérsario da nossa independenein-A-commis- 
são notheáda para esse fim | manda cantar 
um «Te-Deum» n'aquello dia; Esta! festivi- 


snr. Fontes, por constar nó 
estava doente. 


lhões e meio de héctates achamos a diminuta pro- 
pego de “dous millesimos proximamente. Quanto 

lorestas munijcipaes, das Corporações e; dos 
ticulares, a sua extensão ní a] E póde pedir à agri- 
mensura. Tudo o que 'se póde dizer a este respeito 
é que os viajantesem Portugal sentem uma grande | 
alegria quando “descobrem alguma aryore. 

« Se as mattas nacionses são insuficientes como 
extensão, esta falta é mais agravada ainda, pela) 
distribuição. Só o pinhal de Leiria oceupa mais de | t 


especie 


aciíhia de todo o elogio.» 


adidiro 


momento de áttonder. tos! mais 
da difficil missão que lhe fôra commettida, empre- 
gando no desempenho de tão ardua tarefa um zêlo 


equenos detalhes 


do 


“PARTE ORRICL 


da parte ocial do 


Dranio 


Efectivamente 6 snr. Fontes esteve le 
meênte intommodado, mas está melhor e tinha 
já sahido quando recebera aquella obzeqiuiosa 
prova da benevolência é estima de El-Rei, 
Mas dizem agora alguns mais maliciosos eim 
politica, que obrigando aquelle obsequio de 
El-Rei ao snr. Fontes, à que este cavalheiro 
lh'o vá pessoalmente agradecer, será então 


dade devia ser celebrada na sé do Lisboa ; 
'mas o estado das obras d'este templo não per- 
niitte que se satisfaça tão justo “desejo, em 
pois de ser feita a funeção religiosa na igre- 
ja de 8. Domingos ow navdeiS. Vicente. 
Não sabemos qual a commissão escolherá. 
'Os artistas da companhia lyrica: e ós ir- 
mãos da irftandade de Santa Cecilia, presta- 


ticos: — No dia 27 de dezembro serão tum, 
rematados perante o governador civil de San 
tarem, bons pertencentes 20 convénto das ro» 
ligiosasvdo Santissimo Coração de Jesus, em; 
Lisboa, “situados no concelho de Beúhvente;» 
e ú'cóllegiada de S. João Baptista, na villa 
de Coruche; situadosno:concelho d'este home; ; 

Uns e outros: estão aváliados , em-:réis 


seda a branten És ata eicaisto siri mi Ti mi que lhe será offérecida a mencionada embai- | ram-se todos" a tothar parte'no desempenho 135709220. + aomia gup 9h 4 obramnitozno 

districta privilegiado; Vê-se -pois que da. não pódá SE ADO AO xada. Foi tambem El-Rei que pessoalmente] do «Te Dotms. 1 cpu usimbo '“oaminhos dé ferrô: O jornal do; 

contar muito com a influencia cosmica dns mattas ã ofereceu a de Roma ão snr. duque de Salda-| - No tribunal da BoavHora foram hontem | Vigo « ElMino», publicou em supplemento o. 
nacionaes existentes e que o seu augmento é uma nha. a nos 15" julgadas duas causas por crimes que noticia: | seguinte zu noqu vo DSI mo gugu dp 

” O jorrial semi-official desmentiu à noticia | mos. Uma d'ellas era á'do assassinato perpo- -« Segunda-feira 17 denovêmbroda 1962: 

dada por alguns jornaes “de Lisboa, de que o | trado na pessoa do grumete da armada macio-: Uma respeitável casa: d'esta povoação ;: 

astollo Bran snr, duque de Saldanha arribota Malaga e | nál por um marinheiro da mesma armada; O] acaba de nos facilitar a importantissima pair-, 

literatura. que dali iria por terra: por 'Turin. Salvo! 6'| crime-foi commettido na rua ido "Arsenal, em/ ticipaçãotelegraphica; "que: lhe; icomminritou 


vender por 3 a;4 contos de 
sinuante d'estes numeros é 
já começam a ter sérios cuid; Í 
nisto. Está calculado que, para alimentar de madei 


A eloquencid, 
ivel que 


das esdeiras sppracitadas. 


INDI 


101 MINISTERIO DA MARINHA B/ULTRAMAR | 0/0 )) 
Aviso sos navegantes, ,. exisl obda 
ISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, CoMimaCIOM | 
E posrnia 22/50 qua 
Decreto promovendo «desenhador de 1 clas: 


ha 


“|a Malaga. D'alli disse'o'snr. diique'de Sal 


respeito que têmos pela 'illustte redacção do 
jornal semi-official, diremos'o que houve a tal! 
Téspeito, e dizemos o que podetnos 'eoipro- 
var. Efectivamente o «Estephaniá»- áportou 


pléno dia, como dissemos n'este jornalrO réu 
foi condemnado a trabalhos publicos por toda 
avidão o oigposd lidad sl ozindol 

A outrmeantsa era de homicidio. O aceusa- 
do o conhecido carpinteiro de Alcantara: 
|ivictima Maria dos Martyres, que vivia ou ti- 


Job ,ooi 
ad 


uma pessoa authorisada e dia assim 1007 01 
«Lisboa 17 de Novembra:, uy. os 
Salamanca compromette-se a construir e 

explorar 'caminhos de ferro ás Asturias e.Gta- 

liza, sem augmento de subvenção, só coin a 

faculdade de empregar. declives de 45 mileksi- 


xrasum kilometro de vias ferreas com os telegraphos, aduado Raphael José, , eRectividade a É a a , e 
lo prEid cuboraa dE Ra ea pe lugar, sá ho ça Poor à iadfividade nhá vivido em companhia do réu. Esto pro=| mos, e curvas com -únivraiode 250 metros. a. 
Dos có) Y a curtos prasos. Mas — Outro declarando de ui ig cesso tevê hontem o segundo julgamento, Da| Alraimha de Napóles.-Uma car- 
: n nado ma con- 


ducção an- 
nual de 469 hectares, é a corABEVA ÇÃO leon de 
Bl-hisctates de boiquesço bu sente oscie ab dr 

Estas jutissimas observações e importantos das 


dog tiramol-os do excelente, relatorio da inspeeção 


geral das minas (1860-1861) elaborado pelo seu res- 


— No' momento em que se'procura;"por/toda 
a parte é por todos 98, modos , encontrar guecada- 
;ncos que possam  supprir a falta de algodão , de 
dia para din mais a os 
emíiito menós para desconsiderar, a noticia de uma 
materia 'toxtil: que, ' ! 
icial, sim tal Pannewita tira da folhagem dos pishei- 
ros, é qual, por se assemelhar um 
B6L pelo se) tem dado o nome de lá de pinheiro, 
pectivo inspector o habilistimo 6 muito inteligente | mo a lã órdinnrix, set finda, tecida e fel 
jheiro de minas Josó Marin Leitão. E nddu-| do a mais somenos para encher colchões: — 


arrimjo e ordem das co 
dando-lhá sobremaneira os d 
ses; um raça de Al 
tem no deposito hippie 


Altor, 


entida, 


tr 


mandou. 


não é para estranhar, 


Coimbra; e . 
"entendendo a, 
portarias e 
tam esses 


“um processo: chymico espes' 


dois 


tanto é lã, se 
peste 0. 
rada, servir! 
Ensistem 


al 


Ra Repartição—1 > Secção | 

Tomando am consideração a conveniencia de 
seteih convortidos em titulos de divi 
bens' pertencentes nos hospitaes da universidade'de' 


fundada os 


em yirtude do disposto nas 
do dezembro de 1897, fo: 
des nd 
avi 


“dos proprios nacionaes, 


jam!” sido — mandados: 


O governô! 


logo affirmativamente. Seria indelicadeza / io] 


“| considerações. Mas à resposta do governo es- 


teve démorada 24 horas em Sevilha: O snir. 
duque de Saldarha cançado de a” esperar e” 
certamênte” achando:se à 'snr:* dugueza me- 
nos incommodada e 'o'imnar bom, mandar se 
gut viagêmi! Quando o telegrama do /snr. 
duque de Loulé" chegou a Malágá tisháo! 
«Estephania» sabido havia algumas horas. 4/7 


éão 


primeira vê% o réu foi conider E 


ontra a & 
lembrados 


Novo pegildimento: das falta 


degas. — Installou-se hontem a commissão 
nomeada pela direeção da Associhção Com- 
mercial, que em: seguida so dirigiu á alfande- 


ga para dar principio à missão de que foi en- 


ta dirigida id' Augsburgo á «Gazetia de Cr 
01 o! 


Isrubep, L de Badey diz; 
| freiras agastinhas; porém não appai 


| pelo sur. conde de Villnmarina, que” fazia “parte k do! reino. sá responder assim, pois. que se tráctáva' da sau") solvido. “| ca senão com vestido de seda preta. 'Tódas- 
asia comitiva. o 14000 0) artigo il DIRECÇÃO GERAL DE INSIRUCÇÃO PUBLICA de de uma senhora respeitável por todas as as representações que. lhe tom «sidó feitas 


por sua mãi a duqueza de Baviera, por suas 
irmãs e pelo rei e rainha de Baviera, pata a 
idecidir arecontiliar-se 'com'sei marido, não 
teem-podido obter-d'ella: mais que: estares- 
posta: «Não voltarei nunca: para elle, porque; 
fui com elle muito desgraçadam, eg 
| -myAs mulheres emancipam-se. 
'O «Unitatiossde Modena dá-conta do seguin= 
te modo: de um: duello entro-duas; damas Va: 


senao d e] des E Eis em tudo a verdade do ficto:! Nadal cârregada. A commissho apresentou-se ao'snr. 
EmaiR eia rta preta parcial as Sin dee o elenimentos tem ellé de extraordinario é por isso en vez | director e não só lhe pediu todos os esclare- quellaieidades Dos vas! À 
neste jornal, cuja divisa o. mote Princip Dé: ario: [mais de ê 'aanos.que n'algans hospitaes e peni- -| da négativa do jornal semi-officialera melhor | ciientos “que 'a' pudessem guiar mo  desempe-| //+*/No vérão findo, em uma reunião de pes: 
redos & gailos. de nos El tenciárias da Alemanha, na roupa bránca, entra que fosse' contado o qué na “verdade “tinha nho da sua tarefa, más tambem: sollicitou do | soas respeitaveis;entre estas algumas istuho- 


“O actual ministro das obras publicas apresen- | Go de lã de pinheiro 


tou em tempos ús córtes, sessão de 7 de março de | com; ella, notando-se que os leitos; onde figura se- 
od : a eli | nclbonto TE andaoo prada pr ! 


1857, um projecto de lei florestal, que se 


4 8:58! usám colchões feitos 


iu 


nabo 


havido, “pois que não ficáva' isso mal" a nine 
guem, nem havia que censurar. presa 
“A Rainha”recebeu hóntém úma deputáção 


8. éxe.* em nome do corpo! commertial toda 


“| a suavidade ná execução do novo regulamens) 


to, removendo 'quanto possivel e dentro das: 


ras, discutiam:se; “diversas questões politicas, 
A conversa animou-se, e de reponte duss 
jovens e bellas senh 5 


gou a discutir por falta do tente do 2 deve | parasitas que costumam invadil-os. — So, n9s om pare , athóris e der A bellas sor taram-se à ponto 
ora, máis bem Gala o, à. tes tas ia ati ae ai Cisfllado um Es insecti- ienação o convaisão dos bens ida matureza | do asylo' do “Caimpó Grande. Dez crennçãs) suas nttiibulgãas; as “embaraços “e diflculdad) de se ameaçaram: “00 crSonio sr 
blica e guiado pelo «ue x semelhante eito fugo, valen: js de que: quantos ra gos om ygitá » e) Pabk ) wi ich Ro terei . H, 4% ; q a 
guiado ' pelo <f ip go val Feia goi ala PPT E (eg do reforido asylo, acompanhadas pelo conse- | des que se originam d'aquella medida “e que Mad. H. “sistentavivqdo! Garibaldi pos 


praticado n'estes ultimos anuos o governo friancez; | melh: 


renovar a infoiativa d'esso, Prcjêcto, au, à que mer 
lhor seria, apresentar outro que dê t 4 

tias da possibilidade, facilidado e certeza 
execução. + u a ú 


Na preparação d'esta là forma-so, um oleo otho- 
odas pegamos riforme, que, sobre ser 

la sua | afiecções gotosas e rheu 

casos de vermes e tumores cutancos, páde entrar 


proveitoso mas. 
feridas, certos 


nedicinal 


ntismats, 


na do universidade do 
o “reitor “dao mesmá 


lho director, foram ao passo dá Ajuda ngra| 
decer à S. M.'a protecção que 'te! dignou 


»| dispensar a todos os àsylos da iiifancia des" 


rn 


valida. 


tantó prejudicam 0/commeroio, »j 
O sm. diteotor  dwalfandega mostrou a 
melhor vontade om satisfazér dós bons'dese= 


| jos "div! commissão, e estainos: córtos que pela 


a 8Ó: bom os seus, voluntatios. 
0 Y caio mustentava dv eqntrário, 25) vn 
«De provocação:em provocação, omegacia 
'tornou:se sério, 'e/acaboum por um “desafio uy 


“ -Apuoredos é gados €o mote do « Archivo Raváls, | na icomposição dos melhoroá, vernizos; 9 6 oxeellen- “Uma da: deyidadi recitow na” presença | sua parte ha-dê empregar, como já “o tenv] spistolad»s 0) at crua colorir bisnos or 
E eo DR ANN dra R les a aa folhas do de ss. à seguinte allocugão! 1 feito, todos os esforços emntornarmonos sen=!) 11 -Os maridos que estavam presentes; hdnái- 
agua ARAL do projecto das coudelarias | pinfieivo é tambem médicinal. Anda lióje'anhexo 408), “q Senhora! — Sea caidade'é uni senti: sivois as durezas do regulamento, +71] radosvde suma cousa tão mova, mio: ousaraiil 
apresentado em sessão de 20 do abril de 1860 pelo | estabeldeimentos do fabrico (de: là 'de: pinheiro una mônto das alinas'gênetóans, à fg arespe-| "A comissão dirigiu-se tambem ásicasas/| oppôr-se. MAR “o dao ebibons. 06 


nosso nimigo Moraes Sonres, já que n iniciativa dos 
deputados, em assumptos de interesso geral, ó ums 
pura ilusão constitucional, mm acto improductivo, se 


ensaio banhos desta agua, que: vão: dia para dia 
anbando uma reputação. ur á 

o a SO RO ro 

co da tã dó pinheiro é prod 


tos antiêxos' podeimina! 


é |rança” 6/6 pensamento'“dos desvalidos: Bs: 


te pensamento faz eceb tios ebrabões nobres, 
e em Vossa Magéstade so “elevou 4 'missno! 


tcotnmerciaes de mais trafico, que pelo'cons- 
tante" despacho-da fazendas quo! fazem, de: 
vem' tar pleno conheoimento das difiiculda- 


0: N&manhiseguinte-as intrepidas anti, O- 
nistas achavam-sérmo campo icomoutraszdas 
mas que:serviam-de testemunhas: 


Na 
oildna 


ão apadrinha a influencia ministerial —Julga- ú reRUd à , 
mos escusndo, em presença das consideração é hds | ter os queconsultavem 6 artigo" quo, à aomelhvinto F rt, 2º As vendas/sorão feitas -cuihasta pn | qyblimo "do inhipáro dos innocentes , dignan-| des' do” regulamento, 'a fim" de a auxiliarem| - “Tudoso passowá marayilha, Mad) Hx 
Eres ai dias pie sas ren Lodi Diga raça E Prates ca ELISA valia 'dólse Vossa" Magestade “tomar “sob “a sua) com os'seus-esclarecimentos; 1 144 on) foiferida:mô braço, Mad: Y. «. mhicoxa.o vu 
Eder pets ENT pegar iara pra panda Da RE aaa 6 | AE 3 “abátio :| especial protecção “os asylos da ififuncia des-| A corimissão procura assim todos os ele: | -::Os dous imáridos passam beim, »..307 «ur 
urgeutissima de uma semelhanto loi = | cousas insiguifican sm vulgarmônte perdidás, púde | ha que 65 prádios' poderão sor'compradosComins! valida, » voto" "ol mentos para estudar bêrivos inconvenientes do! — O mando mharcha:=0 jormal-sar 

“* Não deve tambein encerrar-se a bla | a industria bumaha “alcançar productos oaliosus” e | Gripções dar aséent pêlo preço, do; méreado;) “1 Al tyó espôntâna dedicação do realâni- | nóvo "regulamento “e poder:'apedsentar um | glezManehester Guardiâns, dá noticia; da 

pp E gi ad ea a DR Po Ni que é m mó de Vossa Magestade mal, podem dores ri do "véitladêiro!'” 771") móveis descobrimmontás my "ippliangão dale 
4 anil ar- | de pinheiro, 9) À Las rd, NO Bla Proretria do) e brada A ne bicos io s p E 

Pe a o ia rp CARA edad areas TO tu Ed nscrtpções (de assentimento, “serão | ponder 08 ingenuos agtadecimentos! des pio: nigaigento: = Hontem/ tovo"lugar; “tranisinlesHod6 


- todavia pouco mais de um necidente na grande pan- 


tentar má d 


O safa ss Vo: | tas avarhad 
"ado! ni Conqiista do ovo Vello- | éstas averbadas 
bes OR aa RI Rod4o uaádo:forini feitas: a) idinheifo corrênte, 


inda RIOT) put sofro! 


itaes!; 164 


em nome da adinini 


ração alós Toa 


tegidos, que” dirigorm "ao 'cão fervorósas pre! 


bri audiontia de jury, na tribanal do'1,ºdis- 
triõto criminal, 'o julgamento dos réus 'Anto-| 


pl rep ad n 
» 8 prados iótaricias) 


signties telogi 


- tanosidade do paiz.—'Temos para nós que uma das | Cio: E cês pela vida de Vossa Magéstádo para ”ahi- por terra6t mar, sen" aúxilio dé”fios 7con- 
ções; “a os; Eatados-Unidos, dai; Ami desde logo applicado, o, producto, compra, de | CS Po Pai Setas a pi o PR gl Lito) : à ; 
Dire ais guard importante A obianos ineo tem eco ie peter epofita inf pe Er da a RIO, dos infelizes. dr dêra não José da "Silva 8 set irmão “Jos6 Antonio | duétóras: iutsouti É - 3 E o nE 
hpine outras, pode » : 1 P fotas io 3 bas d ; .oBgau eloupa b algmez 


———eeeo eee | 


—e =: = — z = = E = — TI = 
silveiraes da matta de neisco de Vian- | quando se é rico, acham-se abentas as portas e em boa consciencia | casa são recebidos como nos foi ças o hospede, sem favor, elogiava , quando 
na, por onde já pass Rede Er a o. do Eros todos OS BOzOS. o, : ; a ros?! Petr E da jum BEAR REMLOR RE IA do fiittiÃos, 

de a casa “acastellada| | — Não é tanto assim — replicou A bean; | f Com f fi burT Desculpe-me, = acudin Casta 'e entregou uma carta ida de Lisboa para Gas- 
em quanto outro ar ,- | de. — A riqueza é muitas. vezes um estorvo 4 itomgran pe o paraiz O lavras t A a da dba ein ui taguaio O sem:| tão de Noronha. Eee penta do prestador, 
Or u felici Jo; e o coração, aositrinta e | lá. se vão as minhas chimer; ps si pará si dizia astão, vêndo o aspecto inc pr: a pobreza me abate aos olhos doses?) | — Teremos golpe? — disse o fidalgo a 
o D.pogmanes aquela Hleliidade do garaçãos coa ta » uma | finivel do seu hospedê | ue, depois da re É vi desconsiderádo dos | D. Mafatd potePo Rea estima 


à gol K apa fegyol ox 
«+ O hospede estacou. surpreso. ú entrada de | Y 
um pavilhão de olaijas.; Estava lá dentro uma d 


coma estatua de, alabastro, que poderia cha E om 


mar-se 0, anjo da; meditação. . À, estatua |] 
porém, se or dos, jardins do céu devia de pg 


graça no sorriso, 
Corinna da Soledade. um) 

“ Cortejou-a. o sujeito cóm corta turvaçãojie 
retirou-se. A menina correspondeu ao cum- 


d 


ent 


ci 


Op. 


Veste, 


grias da vida 


oito annos, é quasi se) 
le que o reflexo do, ouro lhe 
o. me proponho um programma de vida no: | m 
eu, primeiro pensamento é casar. 
dado, do celibatario, se elle não for. oa; 
ou santo, ou, temperamento excepcional, 
ser, porque tinha luz nos olhos e celestial jé AR Pam AR deleites migra 
uando Zuzarto,a viu, Era | muito .desco A | 
difficil. passo, do casamento, rAsgam, | 
Se-me novos pepinonda cantaram 
omesticay; YEJA QB EPA QUE, 
Deus concede na velhice: aos que dignamente, 


tão de 


ro enganado pelaju-) | 
5 PO me bi 


dade. ' 


ss NERAG ARO af 
guntou o hospede com um: 
denotava artifício por de 


ogpes | 
ue a 
Ea para 


| —A herança deminha arte ua dis- 
utada por um parente; são , vinculos, que as 


com menos prestígio, é tálvez reflectindo no 
modo dé esquivar-se a alguma petição de di- 
mheiro, Esta hypothese, beliscando o orgulho 
do fidalgo, fel-o proromper n'estas palavras 
destoantos das ultimas quo: proferiva; 

| — Ainda assim, às pessoas que se hospo- 
dam em casa de Gastão de Noronha, por Gin 
quanto, são recebidas como em todo à témpo. 
A revelação, quo lhe.fiz, snr. Zuzarte, não & 
lastimas de quem acaba pedindo um favor. 


lação da pobreza, o rico O estava olhando! 
g pobreza R 


sde que me 


ram D;, Mafalda, que os esperava 
co inoninas. Carlós foi aprésentad 


o 4 fidálpa, 


6 detove-se Conversando vii com'| 


ellá durante 6 almoço. A polidéz assith O man- 
dava do hospede ; ias o familiar aftecto com' 
o 1 


ado leúcon! 
| fixidez ntténita, do: 
ç” da 


Notáram | 


à os dela; 


| — Não sei qual possa ser |— respondeu a 
senhora —As dores mais'de temer estão todas 
assadas, 
Leu Grastio a carti,& disse com alvoroço: 
— O Fernando 


arido “qto desi 


pi isto 
je Matalda) 1/00 or 


primento, e sahiu do jardim, logo que o hos- | consumiram suas forças; nos. annos, em. que | leis concederam a um, filho nat; o ante- | Tenha v. s.º muita confiança na eba ai 
pede a ga as Cód Vig gar) forças carecem. de aa subordinadas Psi ra cessor de minh: Sais pra me- | pendencia, que eu hei-de morrer Ga: tão e | Doesilada Cbrtamas vis ca 
- Por ahi se detovo contemplativo 0 brazi- or nda ct |zes, terei de sahir com, minha; familia. Um | Noronha, Ha mezes que o nosso âmigo vis. 7" NVoltaram-so divã a maniná que sol. 
leiro até horas de almoço. Lá veio procuralo | "=" “pra muito acertadamente, anr. Zu-| descendente dos marquezes. de . Villa , 3eal | conde da Cuz depositou um capital do dous táfa 0 brado, é viram-a rito osciirlate, “77 
Gastão de Norotiha, é se andaram ambos Con- | ,arto u 0 fidalg [pão terá choupana onde se abrigue com suas | contos de réis para evitar um embargo nos. Elo! que erguntom à pai) 
versando ainda sobre cousas que tendiam'to- filhas o mulher! Aqui tem, o snr. Zuzarte a fructos pendentes d'estes bens : “quando eu tal “º Corina balbucioa ei palavras, é 
- das, por parte do fidalgo, a averiguar se O sus casa, snr, & razão; da minha, amargura. As filhas, que | soube, vendi as joias, de minhas filhas para não si es + aquéllo dispatál o, qb 
hospedo era rico. ' 0 11) “|me o encanto, porquo eram minhas delícias, estão sendo um cons-|embolçar o snr. visconde do seu deposito. Ee od úbito do nimarrobanib- 
Tonho trinta e oito annos, — disse o | realidade das minhps imaginações. | le sofrimento. Eduquei-as — V. exe. estime fazendo re rela to& ileJhan pomnaimbulismo "Se não 
brazileiro — e principio agora ainda a pensar | sa velhice a do paí que vê em volta de si j s uma infancia de rainhas, e t at ido, à mais fes lho mês este o elle, “Coriúrid 
nas delicias, que tem o mundo, Até agora, | filhas, cinco, Frieda Horererem lhe as nas primeiras, familias | que | de todas, e à ménos dada ds flores, d | feria exolai | sioiveadero À elsta vip 

cuidei em fazer-me rico, pensando que basta-| a alma com as suas pr maveras ! Assim, não muito fidalgas, muito pren-| pás e ds belezas sm pezinas, “que “sún ir — Foi Antonio de Azevedo ! 

va selo para ser feliz. Como mo enganei, |se deve Puga 8, Annos nemp ind de obres, quem as quer, & não seuin-|c mm umas mai de ni SE so pe di » ginguem a ehten- 

cuido de hoje áyante em dar nova applica-| da morte, () camitho final, E ima ornada, |! uem eu de certo as não fia- * passar, mpiá, está, thiai expop 0] dd oie E ra 
ção á fortuna, * isa j se eye ser suaye entre os anjo EN é Inuito | va, ai obres ?,, Ê us desgos-| . Felisn ha las E | Zuzarte e gana mod » ie E obinA 
Na sua idade, — atalhou Gastão — feliz, snr. Gas Noronha é a Carlos ouvia Gastão com semblante mais | tos a prevenir-me de que os hospedes em sua a respeito das datas braziléiras, cujas gra-!* iaeob 3 P (Cómtiridas) 


". Movimento “a aa ot an Relação 


- disposi 


dé animaes, cio e di as gangrei y 
de ado Ea tara PR 
Er à didueljes qi se escapam dos panta- 
e “são absorvidos, olod pos animados, tanto 
sua grtinderá mde, 6 menor à dis- 
fancia 2 Fera vam pelos pulmões, 
ela pelle ram Er as ia e mesmo as 
ebid. mas vias Sl) (estomago); cujos intas- 
ms or muito ffinpo “08 Cop- 
a S emplos fãs presii encia 
mas por muitos annos.» SE dn) 
[im erp Testa catabafação picioea en 
io o GER Ea 
Ee ismo ete.f antorrando-se no estrume, 
ou-cami dando io ellá, “os ido 
ridas dos/] 
quaes uns” Siam raro! e Toto! 
BATDA, Ss sq nho 
Um 
ci a insalabre, como di 


. nolyido 1 pelo ju. a 


“Será Can riodico de ao) 
lencia A isto em Duas 
Aguas; povoação d'aquella'provincia;uma mu- 
Jher de tins 40  anmos,que sendo muita crean- 
sa, foi por ádus paes, pobrés racha bre do dele 
nha, levada parao monte em quetrabalhavam. 


papa à grande alra, 
cahiu nd 6 A cha amenin, dota 


, arrebatan-! 
do-á pelos ares. > 
A thãi cahit aisibufhad, 60 páiy na maior 
angustia, seguiu a ave, que nas garras lovai 
a infeliz menina, que foi pousar sobre úma ro- 


ia pa! ienpeda do outro lado do rio Ju- | 


“ig afílicto pai, correu anciado para o ponto 
em que viu depositada a menina é a encontr: ou 
sem lesão alguma. 

Bemdizendo, as roridopeia, desceu, cor- 
rendo; m deposita Ea nos braços. damas. 

Quando x regressaram à povoação, viram 
que a aguia os seguia. 

Ainda vive, diz o narrador desta historia, 
a heroina d'este terrivel: acontecimento , e 


quem' duvidar póde certificar-se da verdade, |, 


dirigindo-se a optin, quo fielmente lhe 
coniará o es 4a Pia pães lh'o conta- 
vam, bué é como deixo transcripto. » == 

“ Exposição motavel. — Diz um jor- 
nal estrangeiro, que ultimamente, na feira de 
Bordéus, se exhibia, ao. publico, ; por/10 cen- 
timos, uma mulher: phenomenalmente colos- 
sal, e que com tudo era nada menos que uma: 


senhora mar jueza. Pam arece. qué seu marido || 


victima de alguns revezes de fortuna, appel- 
lara para aquello méio de ganhar dinheiro, |' 
porém a senhora, a, quem. pelos modos não 
agradava 0 expediente, recorreu á-authori | 
dear que fnandoú cessar a ipesilgond: 


- = oto Villa Verdé, 2 Miiool dê Tevd did, 
caihAdE do exercito hespanol Estão á | 
do, consul. s| 


+ Luia«Antonio Marques, Antoni «Meirave 
José Vasques. Estão á disposição do juizo do 
1.º districto criminal. 


anta É dat E 


Eat) do ar encerrado, irado ou- 
tra alteração do ar, 6/0 excesso de'temperatura; to- 
dos om animaes aquecem “o Br, que respiram. 
más pocilgas, a fermentação do trios mi 
tra causa de temperatura excessiva: este ar qui 
tomonse húmido, félido, achando-se carsegado dos 
que se escapam, tanto pelas vias pelo. 

cutaneas, e que se eleyam do Satrnmes 


«Mas estes vapoi 
Mia contém, j 

que à vida ropelliy coma 08): 
residuos da digestão, e que não devem tornar à 
entrgr-cna ceonomia animal. — O inconveniente 
é tanto mais o se as Cena = 
biram de entes; n'este tasa pão teriam al- 
guma profsabáio contagifera, que poderiam ad- 
quisir, tendo fere, num ar quente, humido, 
e não renov; ado. éria ge ellas EE 


palud 
desque a mt se ço jim) eg 
isto mesmo se entende “hió'Jeaso de prai 
porcos de; molestins contagiosas ou peghdi 

E Primeiramente deitar fóra as cama 


ay lavar os objectos golo, quo contêm com 
porem agro op cor agia io Labarraquiê; 
caiar Era inutilisar q quo so 


ede-se á seguinte 
SA fo Ai modo de 


der; al 
jagellas; para uma boa renovação de ar é dio 
e -não-ter animal algum, fecham ns janeltas, to- 


epi lho si 
E de rotor 
con rtes, 


io 


be a Eat pn vantago até des 

Eta si ra regar os lugares e fectos; 61 e de 
la msgs às objectos impreguados de principios) 
dejetorios, do virus. A «ua, composição 6, segundo] 
8 livros scienti icos, 1 parte do chlorureto 


do cel secco ana! a; de ou- 
fra parto di to de poda 
Rega Gia eba “En; (epoi 


RORURARRRSE, 
do Havre e Bruxelas de 13, 
Espera-se com ahciedado | a exposição 


que o governo italiano (devo apresentar ao | 
gui Ni sobre a questão romana. 

- As camaras, segundo o telegramma: que 
hoje recebemos e Publicamos, abriram-seno 
dia de law 

parlamento italiano presiste em não 
clan a sua resolução ácerea de Ro- 
ma, é para receiar que sobrevenham difficul- 
dadés-ias relações étitro "Tivin 6 Pariz, 

As correspondencias de Pariz asseguram 
que as negociações secretas que a França 
prosegue ma para obter ao menos al- 
umas Concessões, APPASentos, tem sido com» 
Pl NESE baldadas. 

esar d! isto Mr. Deouyn de ça não 
teh E: pas às tentativas de reconciliação. 
As noticias de Roma dizem que a influen., 
cia de Monsenhor Merade: 6 ienda vez. mais 
poderosa: no Vaticano, o de-uma hostilidade, 


muito firme er o gabineto das Tuilherias |; 


quáesquer que possam, ser 
provisavio da Gregia publicou | 
o decreto relativo: my aon vodação da assombloa: 

constituinte. e 
Um telegrama de Gott a uma notei! 
pstaelg 4 
Em uanto que as ada 


Ex tem julgado, 


dit do DM scodo 

Segundo o telegramma recebido hoja, es- 
tas demonstrações tomarafi ii fe ição signi- 
ficativa, vor pri redo. 
6 to ao 


cias dd doido na de que a 
França favorece a candid latura do ipe do. 


Leuctenberg (da familia: ár a eneiped a 


ao tbrono da Grecia, «que é máis uma prova do ti 


da momento se 
nc 


antagonismo latente, que a 
revela em repetidos conflictos. 
A Inglaterra espera para resolver sobre 
as propostas de mediação nos Estados-Uni- 
dos, o resultado das eleições que se estão fa- 
zendo na America do Norte, e em ques de- 
mocratas contam com o triumpho e esperam 
ter a força precisa para impor a paz, ainda 
que seja a troco do reconhecimento do Sul. 
| Fala-se até em negociações secrétas entre 
Washington e Richmond: .Ô cansaço das mas- 
sas e os interesses das classes industriaes 
conspiram n'este sentido. mM o 
A Inglaterra apoiando-se n'estas nd 
ções dadas pela imprensa favoravel á causa do 
Es quer addiar as tentativas de mediação, 
é ao momento eniique na:victoria dos demo- 
cratas de antemão annunciada, tenham uma 
! probabilidade do bom-exito. 


| 
[TR -— 


Despachos dos jJornnes estrangeiros 


“CIPRIESTE 13. = As cartas de Athenas | & 
dos confirmam a morte de Grivas. [ 

100 ministro ottomano protestou contra a 
resolução do governo grego de convidar os 


gregos de todos os paizes a enviar repre- 


entantes a Athenas, 

Às cartas de Constantinopla fallam no- 
'vamente de uma doença mental do sultão, 
MARSELHA 13.— O governo proviso- 
rio ainda não abriu negociações relativamen- 
te ao throno da Grecia. Avaliam-se em 285 
o numero dos deputados que serão nomeados 
ma Grecia para a reger entação 1 nacional 
umero dos deputados que serão tados 
pelos gregos estabelecidos no extrangeiro; é 


idade é geral. Não tem havido nenhum acto 
aggressivo contra ai Turquia. «o 
"+ Em Constantinopla houve uh. banquete 
dado: pelos gregos. 4:000 convivas estavam 
sentados; ao redor d'uma meza que tinha400 
carneiros assados. Houve.muitos brindes, Às 
authoridades tureas Suites muita tole- | 
Francia: | 
A saude do sultão Ri alterado, nh 
O governo central da Grecia é geralmen- 
te reconhecido nas provincias, todavia: a Ars] 
cania não, está ainda todass ida, o]; 
Parece que foi a Inglaterra que sugeriu, 
a ideia de que votem tambem os gregos que 
se acham no estrangeiro. 
O governo provisorio experimenta alguns 
embaraços relativamente a Rnaticas: Notam- 
|se algumas deserções; 5: 
Asgartas de Constantinopla de 5 fallam 
de mudança ministerial. 
- Na ns º Herzegovina ha grande agi- 
tação ei cia da revolução grega. 
O gofánia Senda Ficha é 


os pontos estrategicos, 


| sunrecciongu-se contra Vukalovich, que se re-/ 
f ii a E 500 homens, Os turcos 
ohogaram A soecorro: À ATA ostá 

“+ TAVA 


do conselho 


overno local para, 
E + PARIZ AA 
tege a candidatura ao throno'da Grecia do 
pu de Lonchtemberg. toa $ penas 
“opinião geral que'sinda que fosse sc 
ta a ideia de medi: eo otencias, 05 Es- 
 tndosAUnidbis) dó e o 


mittiviam o ar- 
misticio 


E tao policia 
ra da França a respeito do Roma e Italia, 797 


Se- | dos Estados Unidos augmentam todos os diass; 
» | E provavel que esta opinião tenha maforia no: 
tonprenso do norte, io! : 
JTURIN 14,770 rei voltou .hontem a Tu 

rin, Às revistas militares em Placencia e Bo- 
lonha foram magnificas. S. M. foi muito yic- 
toriado em todas as cidades que, percorrem - 
ncÁssegura-se que PeeuniniaEa Berg le- 
vantado. q. estado de: sitio nas ideia 
meridionaes, end eb 

VEBACRUZ 15. O E Eotey 
partiu para Orizaba.. “Augmentam. as espe- 
É | ranças de uma proxima solução na questão 
mexicana Chegaram 18 navios com des 
e 


| LONnRRE, pa Espe mA o sin- 


volvidos n'este. documento são de uma gran- 
de força. » Bat Sn BU 30 


» O «Times» vê uma desaprovação da po-|' 


litica dó governo fede: “despacho que, 
diz clle,, alla” dos Ra confederados 
maneira “a fazer | rosenti ie o “armis 


lhor os sentimentos AA 


é Ainda que “pártibipando Tás vistas do 
imperador dog, francezes, PESE a folha 
ingleza, não; desejamos adoptar à polities a 
que nos 'convida.. Apesar da miseria das po- 

iútações iindustriaes do Lancashire, não q 
remos que a Ameriça, possa, aceusar a Ingla- 
terra de ter, por ciume, destruido. a unida- 
“| de da republica. » 

Sã id ima, mpidinção tiy se probabili 


de Alo a guerra por um mez sómi 


virá, À menos “que não tenha probabilidade, 
de ser bem succedido o passo que para issó 
er, » 
f 


' 


Mediação na Tuga, americana 
“vo 


dem do impi 


burgo; : 
* Paxie 80 de ontubro-do 1862. 

Senhor, a Evan segue com doloroso inter 

a la travada ha mais de um aúno no contin 
mericano. As hostilidades sida a sacrifi- 


cios e esforços q iram a mais su- 


tam 4 io de 'sympaliino delitos ao 


[se rr abrvil, qo 


E =rEER os de; 
lo a €] um: 
ia ds Cp 


to, de diferentes avaliações. A tranguil: | 
o 


RAGUSA '18/-=0 povo: de Baguâni in) tantos sofrimentos e compromete tão grandes in- 


“| to dos es] 
4" — Dizem” alguns | tribuir asi 


vero francer prol! ; 


Os partidavios da paz no: Norte e no Sul| 


She EO ago a 


E 


anglaterra jantar-se-hia ás outras potencias 
mediadoras. O governo britanico não inter= 


ministro dos negocios estrangeiros de 
Fani dy Mr. Dronynde Lhuys, divigiu por or- 
dor a seguinte nota aos embais) 
xadores d de 8. M. I.emLondrese S. apra 


Ego 


Dida ideia da perseverança e encrgin das duas popu- ndo Dromá iu À 
luçães ; tum esse espeotal a honviffnz É Todas STARS, SME ado, De pais UNE! 
tum coragem, não. tom, si “ellas dado 'senão á | 
ustn, pi Reg paço em er PPsquma rodi - oh ng agr £ 
: : tos d'uma guer- 

CERA à Sl mn fo vas o 1, Cartas rpm ma 

ainda Juntar xo a mproicusão do ima) O erga Nova = Escuna in 

SAN bo Pa Griero TE Too Campi, a E tá 


a t 
e Rs e leo 


erador, ainda mesmo us pão tivessemos rece- 
Fido Jesnfinebeir dies 


Como. a 
consideramos. 
sa neutralidade, 
potencias maritimas e o gabinete de Washington 
por muitas vezes reconheceu a lealdade com que te- 
mos seguido esta linha de conducta. Os sen 
tos que nol-a traçaram permanecem invar 
mas, longe de impor ás potencias uma attitude que 
parecia. indiferença, o carneter benevolo d'esta neu- 
tralidade deve antes leval-as a tornarem-se uteis ás 
duas partes, ajudando-as a sair de uma posição que, 
pelo menos no momento, parece sem sahida. 

Entre os belligerantes estabeleceu-se desde o 
principio d'esta guerra; um equilibrio de forças que, 
desde então, se tem mantido quasi constantemente, 
e dopois de tanto sangue derramado, acham-se hoje, 
a este respeito, em uma situação que não tem 
mudança sensivel. Nada 'hã que authorise a prev: 
proximamente operações militares mais decisivas. 
Segundo ns ultimas informações chegadas À Euro- 
pa, os dous, ex: 
em Ed qu 


à um dever observar. mais rigoro- 
dé harmonia com as ontras grandes 


ips que, tanto no Norte como no Sul começani :á 
mintitestar-se, poderiam, por outro lado , secundar 
os passos que fossem tentados para recommendar 
a ideia d'uma tregua. 
O imperador pénsot pois que haveria lugar para 
oferecer aos belligerantes o coneurso dos bons offi- 
cios. das. potencias maritimas, e S5,,M, encarregou- 
me de fnzet para isto à Proposta no, governo de 
8, M. britannica,y bem como 4 côrte da Russia. Os 
tres gabinetes/ trataram, tanto em! Washington co- 
mo junto dos Estados, confederados, de obter uma 
suspensão d'armas de seis mezes durante a qual 
todo à neto de guerra, directo ou indirecto, deveria 
provisoriamente cessar tanto no mar como em terra, 
e que, poderia no; açao « demnecessidade ser ulterior- 
mente prolongada: 

Estas propostas, desnecessario é dizel-o, senhor, 
não implicariam da nossa parte nenhum julgamen- 


pressão Alguma sobre as negociações que se enta- 
bolassem, como é de esperar, em favor do armistício. 
O nosso papél consistiria unicamente em raplanar'os 
obstaculos e em não intervir senão nai medida de- 
terminada pelas duas partes. Em uma palavra, não 
hos julgariamos chamados a antever, mas a prepa- 
|rar-à solução das dificuldades que até aqui se tem 
opposto a uma aprosimáção entre os belligerantes. 
Demais, o accordo das tres cortes não respon- 
|derin bastante pelas suas intenções ? não  impri 
disia em seus actos um carncter evidente de i 
v| parcinlidado 2 Tndo'de harmonia, teuniriam as con | 
digões as mais proprias para inspirar, confiança : o 
governo do im erador elgs tradições constantes 
da politich fran e tito dos Estados-Unidos; 
en / Inglaterra, | pela "66 ão das raças; a Rus- 
sia, pelos testemunhos: de; amizade de que não tem, 
cessado de dar provas no gabinete de Washington. 
- Se o suecesso não devesse justificar a espe- 
rançã das tres potencias, e se o ardor da luta pre- 
valecesse sobre a sabedoria de seus conselhos, nem 
por isso esta tentativa deixária de ser menos hon- 
rosa para ellas Teriam cumprido um dever de hu- 
manidade imais especialmente indicado em uma guer- 
7% em que a paixão torna dificil aas dous adver- 
sarios tada a tentativa directa denegociação. E' a 
missão que o direito publico assigna aos neutros, ao 
mesmo tempo que lhes presereve uma rigorosa in- 
pesada, e-jáimais teriam feito um uso mais no- 
re de sua influencia do que exercendo-a para se 
esforgareim a pôr um termo a uma luta que causa 


teresses no mundo inteiro. - 

Finalmente, mesmo ficando sem resultado im- 

mediato, estas propostas não ficariam talvez inteira- 

mente inuteis, porque poderiam animar o movimen- 
it ray as idoias de coneiliação, e con- 

essar o momento em que se tor- 

a da ut E 


nasse possivel" a 


pe de G : 
editão: 1h5 94 que. sa das intenç es” da 
e a SoM. brita 8 | É 
corte dit Rusia 
* "Pereis igualmente a ade de dizer'lhe que 
tios mesa arnoa ao embaixador | 

tu 


“  Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 17638 o 


Ao Commercio do 


Do seu correspondente 


Ly 
f 
192 6 


pasa 21h As 8: H. 


na 4 


ant, 
| AEMENAS 13. — Houve manifesta- 
esmas Nhas dóniasa favordo prin- 
ipe Alfredo, |, || mb nb éE 
h TURIN 19. — Abriu-se q parlamoe) 
o, +: 


ui 
NOVA-VORK Ss. 
SET iodo 


vv AS authoridades de a poa 
er. 


0 8 baims 


“PARTE: COMMERCIAL: 


Soberanos— a prata... . 
Ouro cereeado 


* — “antandega do Ponto 
Receita da alfandega do Porto de3a 

19 de novembro, ae 
Idem no dia 20... 


+ 1226155584 
2:4828300 


Despachos do exportação) 

] Novembro 20 

“RIO DE JANEIRO —Na barea Ventarosa, A, 
IF; Menéres, 647,86 litros dé vinho” 701 PE 

BAHIA Na baréa Bahiana, “Ji PintoRodri= 
gues Conta, 40 caixotes cont pedra” de granitos; Gas, 
tios & 2,22 pedro do cantar; , O. 5, Assonção, 
500 ancórvtas com azeitonas: 
“PERNAMBUCO. No brigúo MélloL3/A. 
Menores, 200 ancoretas com azeitonas. 

+ HAMBURGO, — Nobrigue Aunconda,, DM. 
Feuerhecrd Junior & Ca, 200 feixes do cortiça e JÁ 
saccos com rolhas. y 

BELFAST,—Na oscuna Doria, A. J. P. Soares! 
200 cnixas gom Inranjag. 


o Sobre a origem ou resultado da contenda, nem | 


ESG. DAMANHÃ! | 
noob ain 


teatro contra os actos de But+|| 


1 M. 916-Setubal Hiatã Ton 
Edo a Gomes Lima & C., 23 
dt [ir dl in Tor ? 


186 EM eai 


| de Fisica: gom destino, ao Tio de Janeiro 86432, (tó 
ta Sr vi Port—Brigue Gardiná, 259ton el 
gp: Campos, a J. en , 7947 bushels de 
trigo a granel, 590 barricas de farinha, 12 feixes 1500 ati 
de barba de balen é 1900 úduéllas: Póri do mahi- de Jacintho À PB, dá 
festo: 27 relogios de meza. Declarói'mhis 2 barri- | Silva, rua do Almada no 154, (8642) 
cas PR a due de qrialor. a 2 
 M. 919— Terra Nova—Brigue ing. Runnyme- 
de, 181 ton. cap. Prous, a H. R. Tesge & C2, PRECEITOS CALLIGRAPHCOS 
4100 quintaes inglezes de bacalhau. : 
20 — Glasgow. — Vapor ing: Rokeby , | Dara far nstrucção da mocidade adoptados E 
ia ; | 218 ton., cap. Camegie, a A. Miller & C2, 218 vo- | tino pelo conselho ge pe di a 
lumes diversos, 48 toneladas de ferro em bruto 11658 odinho, director 


barras e féixes do dito, Declaron não ter carrega- 
do o volume de vidros marca J. C. n.º 2. 

M. 921 — Bahin.— Barca Amelia, 328 ton, 
cap. Basilio, a M. G. Sontes, 4500" molhos de piassa- 
va, 1007 couros, 72 paus e 537 volumes diversos. 
Além -do manifesto, 6 volumes diversos. 

C. M. 922 — Algarve. — Hiate Alegria do Mi- 
nho, 108 “ton., reste Porto, a Daniel & Irmão, 
10481 volumes de figos e enpachos. 

923 — Vigo.--Patacho esp. Dolores, 72 
ton, cap. “Lustro, a D. M. Barboza Brandão 35 
toneladas de lastro de area, 

C. M. 924 — Londres. — Vapor ing. Iberia, cos 
ton énp. Kavanaugh, a D. ME Fenshêêrd Júnior 
& Ca, 3424 volumes diversos e 1 cavallo. Fóra do 
manifesto, 2 volumes diversos. Declarou o capitão 
que uma pipa de oleo manifestada com a marca À. 
Y. G. não foi carregada. 


Termos de carga 
Novembro 20 


PORTIMÃO: —hHiate Mathilde, 80 ton., “ide 


Rio DE JANEIRO —Bvigue Guilherme, 240 
toi, cap. Soutinho. 


Corr 


Completa descarga 
Novembro 20 
SETUBAL. — Hiato Oliveira Brilhante. 
GLASGOW. — Vapor ing. Corsair. 
BAHIA.. —Palhabote Garrett. 


os despachndos + ara consum: 
t f Novembro 20 

Assucar—23 caixas e 92 saecos, 

Mie de canna—3 cascos, 


——-— 
Semeros despachados pela mesa da 
estiva 

Novembro 20 


Aduellas—12800 paus. 
Veseniaha--9280 feix 


,Folha de ferro—4 caixas. 
Aço 190 caixas. 
Asphalto--20 barris. 


Novembro 20 
ro 


RO 
Drarsona BRs Surto 4 


Vinho . 38791,00 

Aguardente 53831,00 
DESPACHADO PARA (idos 

Vinho maduro. 16248,28 

Dito verde . 5011,68 
DBSPACKADO FARA BXPORTAÇÃO | 

| Vinho. 8897,00 


a de Lisboa 48 de novembro 


Rendimento da' alfnidega grande de - 
Lisbox do 3 817 do novembro. 
Idem no dia 18. 


lo 6328103, 


ão 
tro de 1869 AT Ma 47h 
Coupons idem 4 s/d a ATI | 
Certificados POPA 45h 
Titulos do divida publica fan" | À 


tigos] . 
Titulos de divida publica [azues| 
iPitulos de divida publica (das 
| tres.o] ração 
Papel 


à E 4 


am 
a 28 


letim telegraphico) 


Isa. de Paviz; em 18 de novembro— 3 po 
te franicez 70,15 — 4 1J, dito 97,50. E 


ada nto 


Porto, 20 de novembro . 
ENTRADAS 

AVEIRO, 2. dias. — Hiute Deus Sobre Tudo, 

mestre Ré, sal, no Eat 


passageiros é encommendas. 


Barcas Fernandes 1º é S. Manoel 2.º 

Galeota ham, Gretchem. 

Quatro hintes. 

O vênto é L. (branido)ja o mar bom, 
E ED cet 

Adi de sahir um pingo. (4 O 


aNTRADAS 
imbro Em Pala o Arcarnan | 


SEPuaRRaE 


Em Poole, aineer, da | 
gueira. 

Ei Harwich, o Ospreyj de New- 
Castle para o Porto. 

Em Gravesend, o vapor / Taxtar 
de Lisboa. 


Soderhamn prra-Lisboa,) para-con- 
certar o lemê, 
SAMIDAS 


9 a) 


para Lisbon." 


LIVERPOOL, 13 de novembro. — Carregam 


pará Lisboa: Pornandes, Mondego, e Magriço- 


lumes d'assucar e café, 122 coussueiras d'oleo, Car- 


» VÃos snrs. annunciantes|; 


Og 
m todo a e lo dia abade dezembro proximo, pelas 11 
stmes- — [horas aDha, pura definlivamento 56 


“| ção pela massa. 


eta Madrid em 18 de novembro—3 por: 
consolidado 251,70 51,15—3 dito diferido a 49; 
Cê) 5 


| quini 


Ros ob udo” aa 


o! LISBOA Yapór E il de Paris, cap: Aude): 


»pleom 0 seu cescriptorio nesta dador um 


Em Dartmouth, o Garibaldi, de 


[12 de novembro Dente «9 Queen of Britain, para, 
De Dat o vapor de, 


| Caricatiitági penna 
fas 


Epa por Manoel Nu 
do collegio' denominado Gymnasio de (Godinho, 
professor compi en habilitado em calli- 
graphia e calamodia, eia, calligrapho da real 
Casa de Sua Mage: fade Pi Tidelissima é premiado 


Perfumaria ingleza 
MESSRS FOMN GOSNELL & €:º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 

London 


m prsqunisTAs de 8. M. a rainha Victoria, do 


S. M. à imperatriz dos francezes, cte, ote, tem 
a honra de fazer saber no muhdo eleganto que ds 


|| apreciados objrctos de sua. manufactura se encon- 


tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
a recommendadas =. 
J. GOSNELL & C.* Perfumes. do Jochey Club 
J. GOSNELL &0.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
pera os mais modernos e os mais distinctos pia 


“5. GOSNELL & Ce Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, etc, para “ 
os cabelos. 

*J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para 08 
dentes. 


Ha as gronda exposição “gieggal de Londres em 
a a correta e muito augmentada. — 


Preço 360 réis. 
Vente-seno Porto na livraria de Jacintho'A. 
á A 


P; ta, Silva, rg do Almada 


cALMANACH DAS CACHOLETAS 


Este annuario critigo, búlêsco é literário, 


comitéiis 
Um propheta de aculos — Carta de 


* 
E] 


” Prolog 
D. tan “Beltrão ao emry Piegas — Herculano 
e Castilho, seena de reconciliação — O curso su- 
perioroz:—(O José Onrlos — D. Jayme — Já ha 
sangue! historia de um dwelio= A Asneira atras 
vez dos séculus — Jusfificação do snr. Porphyrio — 


J, GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro dé Lia 
dsor, etc, eto!! é 

J. GOSNELL & C.º Poz das Qdaliscas, e 
mendados com confiança, pelas suas: qualidades no- 
tayeis para branquear é tmadiar à pelo nésim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a. enbeça, com privilegio)-—Escovas para os dem- 
tese para as ER Pentes de todos os feitios é 
todos os objectos. elegantes; de:bom EE asa 
o toilette. 


Deposito, rua do Almada nº 151, 
“Armazem de TRE ; 


Os escriptores do nlmanak de lembranças ad 
na, dps ue. lá yai por Campo 
Mio bad E O a "De de Vi 
spin Edo + Uin defunto é nm caval 

E câmilto Castello Brarico = Ródo em é 


emetto ao ae, de a a 
em estampilhas, 
[ER Vito) E 


REGULAMENTOS E MAIS LEG EELATIO” 
COMPLETA DO IMPOSTO DO SELLO 
Novo REGULAMENTO PARA OS DES- 

PACHOS NAS ALPANDEGAS 
| Egas -SE no Bomjardim n.º 69. 
(3452) 


REST SE RE e e EnAEs “às objeções 
mais vulgares contra a religião por Mgr L. 
G. de Ségur, trasladado para portaguez da 5 
edição franceza. 

Vende-se no Porto, run do Bomjardim n.º 72 
e-nos diferentes. livreiros, — Preçó '200 réis 
(3603) 


ANNUNCIOS |; 


M virtude; de contracto celebrado entre 

as respectivas emprezas,'os smrs. | dn= 
munciantes que quizerem reproduzir no novo 
gornal de Lishoa, a «liazeta de Portugal», 
os anmuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
En "aquele jornal sá -ametade: do preça quê 
meste houverem pago. 1) 


FALLÊNCIA” 
DE CUSTODIO JOSE GONCA;V 
Snr. 


PARADA 


Comuissario em barimônia com a 
deliberação dos snrs, credores presentes 
em 19 do cortênte, addiou à reunião para 


deliberar se querem que se abandone e 


dente existanro na alta '89, OU se querem 
que se promova E Sua Jécoppão e liquida- 


O sollicitador — C, FP. P. Felgueiras. 
(3657) 

a seeo mz FALUENCIA 

DA VIDA BALMACEDA & FILHO 


Nº; dia 4 do provimo dezembro; p 
“A2choras, na casa do Tribunaldo Coj 
mercio, rua Ferreira Borges, tem, 

proceder á arrematação de ama proprie- 


dade casas, dovd A a ba 


Casa para. 
sita na rua do Codotei que! tovo os 
"80426, 


o ato 


cuja, propriedado pertenos á dita fallencia, 
de que é escrivão Lessa. 
EIR (so) 


|) eriplório. de advocacia 


ças, 


o: advogados Ertncisto Ferreira - Pintó 
Osorio «e: Manoel! José Sbates” Vianna 


rua de Cedofeita n.º 475. 

Encarregam-se de questões civeis, a 
proporem-se, ou já pendentes na primei- 
ta é todas as 
ar do p: 
o ao dito escri- 


o até às duas 


ias u 


g le ob de 1862. 


E 
Veado 
ENI ra d BESA 


Vi casas de um Ande cuda ua | 
eseu quintal, sita na rua do Bom- 
jardim 1014 a 1018; quem aspretên-| 
»| der dirija-se rua da Rainha n.º 307, aon- 
de da vêr seus titulos. 

(8658) | 


CC ATTENÇÃO. 

ANTIGA CASA DE-FLOR 
“s NA QUINTA DAS VIRTUDES” 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


E uma “ariada 
colleeção de ar- 


“PUBLICAÇÕES DITIERARIAS 


Dustos para quintas 
e passeios uma lip- 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


6.º volume, 3.º parto: preço 20 réis cada uma. 


0 PRATO DE ARROZ leo 


quBiieo + ROMANCE 


roR N) 


Ato? elxeira de waliconcélios 


Cs, quintaes inglezes de VEIA 


r 360 


estos 


“a Bell 


Viva Moré. 


Acham-se impressas a, 1.4, 24, e 34 folhas do 


bia ps fgs de D., Agna-|) 


da colleeção de c: 
& melias jap( 
muitas ainda novas; tangerineiras de Lis-: 
boas larangeiras de diferentes qualidades, 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. =(8314) 


entregue ao sor, Eduardo Mozer a aguar-| 


| poder 
» | ulghhas aryóres MEVTmetoO “14 


De Miguel Corrêa de Abreu » 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e'89' A 


ço [qe um variado sortimento de moseis 
e mobilias completas, estofadas e sem 
, | estofos garentindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (013) 


Saboaria da Boa Vista 
APRE o seu deposito sen na/Praça'dá 
D. Pedro n.ºº 134.6 135, aonde se 
encontram sabões de todas ns qualidades 
e dos mais cipaselico ques fabricar pa 
pra) ro 1 dd SLLEDOG 
o mesmo a-se de um “ta eu 
que tênha sebúiio é em casa dê negocio % 
que tetiha tido box conducta. 
E 


STEARINA A 280 E ps 
Pr CADA MASSO DE4,5 
00.6 VELLAS 


ISTA stearina é de 1.º qualidade, da ani 
tiga casa de-N.-D, Bei 

etura real de Amsterdam. - = 
f Vende-se no armazem, de 
nos, rua de D. ah gdoa n.2,14 


ai 
ENDE-SE uma uorada-de 
de um ay ar CG aguas-furta sy 
no largo de Massarellos n.733, di- 
elioas a Deus. Tratta-so ná ron das Flo- 
res n.º 296. “eU ais) 


v: NDEM-SE uns bens que se 
Ea RM de terras de as 
dio, de montes VeZAS, 
pêi 3nijo) na freguezia dé Modal 
do concelho da Fei 
der fale no tugar 
ma fregue 
Magalhães 


nã 


sgslea 


à Bergada, da  mes- 
Manoel dé 
Os precisos 


lita-se-o prgamento, ao 
! | “ash 


NDESSE a vinha dos Ervedaes, nó con- 
celho de Mezão frio e proximo d ditá 
vila, que póile produzir 25 4 30 bipis 
de vinho. E' circuitada de oliveiras, que 
produzir 4 almudes de azeite, biom 


TVE 


“Quem pretender falle na villa do. 
o com D. Mari du 


Po com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º.21. rg cd a 
0874), 


L EM: a rua da Es 
à ; no n.º. 41 Ex 
“UA le casa, em de 
Nrod ADODAE 
3» é dividida em, res, a 
pendentes, tendo ca ARE es 
, cosinha e mais dependencias, 


rânjado e com luz propria cada 
uma dás pesas, capaz cada um dos andares 


e T A Te | TAG 
pi ES GR co 


de e delle 
tabeleeimento, asso 


niões., Arrendam- -se juntos ow separada 
te, por. preço, muito | commodo, em aitonão 
á rua por, onde. tem serventia, 1 

«Quem a pretender falle na rua; das. Flo 
ses.nº BL. Gil sl golo cnn(2885) 
O predio n.º:A1 dá ruá dá 
Bainhai a! ha vim átma- 


elo pateo na | Biquinha; 
dolhaidós, podenda estes 


2em com entrada 
bom para secços 


terem alé ! q 
Quem n Rural du PR gi na rua 
das “Pires sn. 31, E) 115/2504) 


Pozzolana dos Açores: 
0 Primeiro e antijo depósito da possoi 

tana para argamassas lydraulicas, de 
| Pigueir edo &, dra "mão, mudou desBellompn- 
teca? 12 para Cimado Muro n:º422, 
com entrada tambem pela Iebolaira m.º 7. 
Este deposito “é o mais acreditado, não 


| só por não ser o nr esteve dbbaisode o mi 


na éheia de 4860 


bin ram «seus preços prosa. 
para porções de. maior vulto, promeltendo 
fornecêl-a por menos: do que qualquer um 
outrove dão wma memoria sobre à fórma 
da confeição-das argamissas, as quaes já 
se vão applicando tambem a alicerves *e 
mais obras ma construcção de edifícios, f- 


pa por isso muito mais pior 
“JAM 


SE" Ferreira dos, Santos, Siva 

vende uma casa com commodi- 
dades para numerosa familia e dous 
armazens tetreos e sobradados côntiguos & 
[mesma casa, sitos no lar; "go de Massarellos, 
[junto & barreira. 
|" “Esta ropriedado, a 
muito ria pata, qual quer estabelcoiihen- 


agua de bica e él 


Deponte de «pozzolana 


ALINSA Pereira da pra gerados na. 
“af “dos Caldeiroiros É 5469, em pôz- 
volana dos ANSA UR Um or quan, a 


qual garante, sujeitando-se » qual ER 
ncia das, pessoas entendidas É 
clo:, vende pór preço rasoaveis. 


to nbr, “(s881) | 


(1152) 


A 
aut 
o 


CPO CS E 
F LICIDADE Perpetoa Airosa e Luiz An- 
tonio  Airosa, viuva e filho do: falle- 
cido Manoel José Airosa, cordinlmente agra- 
decem a todos os ill.mº snrs, que se di- 
gnaram assistir aos officios de sepultura 
do mesmo fallecido, no din 18 do ME 
rente, na igreja do Senhor do Bomlim e 
por esta fórma protestam o seu etesno re- 

conhecimento. a 
(3654) 


SST 
OBRAS PUBLICAS 


A Direcção das obras “publicas do Porto 
faz publico que no dia 29 do corren- 
. te terão lugar na secretaria da direc 
arrematações, por meio de propostas e 
ta fechada, de 1:140 metros cubicos de 
dra britada e 1:900 metros correm 
guia de cantaria para berimas, pa 
trada do Allo da Bandeira á estação das De- 
vezas, segundo as condições que se acham 

patentes na mesma secretaria. 

Porto, 19 de novembro de 1862. 

(3648) 


A “Camara municipal de Paços de Perrei- 
ra, ha-de: pôr em praça no dia 14 de 
dezembro do corrente-anno, nos paços do 
concelho, o aforamento de um terreno 
maninho no lugar das Regadas da fregue- 
zia de. Codessos, requerido por Bernardino 
Pacheco Ribeiro Peixoto, e outro no lugar 
da Fonte! Nova, sdafreguezin'de Biriz, re- 
querido por Antonio Netto, ; quem se jul- 
gar com direito ou pretenda aforar por 
maior lanço, os ditos terrenos, queira appa- 


recer no indicado dia. 
! ) (3652) 


REVINE-SE o snr. Joaquim José Tei- 
eira Curdoso, do largo da Feira de 
S. Bento, que não comprometla os seus 
collegas, Ppois bem sabe que-a-venda-de 
bilhetes da loteria de Hespanha é prohi- 
bida e que com o sen proceder irá acor- 

dar o cão que dorme. 
rs (3649) 


Hospedaria particular 
“NA rua da, Emenda n.º 111, 3.º andar, 

Lisboa, ha “quartos e comida com aceio 
e preços: commodos. (2976) 


precisa-se de um caixeiro com bastante 
— pratica dê  commércio de ferro, pregos 
PRA estrangeiras. Quem esliver 
n'estas circumstancias e quizer preencher 
esta precisão, pôde dirigir-se á Ferraria de 
Baixo n.º 136, aonde se lhe indicará quem 
precisa. - (3533) 
precisa-se de um rapaz 
que tenha pratica de bo- 


tequim'e quê tenha pelo menos 17 a 18 
annos : falla-se no botequim da Patria. 


(8659) 
Eri PRECISA-SE de uma criada 
KS- para o quarto de uma 
senhora : quem esliver n'estas circumstan 
cias . -se á rua da Ferraria de Baixo 
n.º 136. - (3632) 


ge, 
: Attenção 
E” a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
dd custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
commodos. (3475) 


-Attos e - 
Estabelecimento de lavar luvas mudou 
” da rua de Bellomonte para a rua do 
“Almada n.º 496, aonde continúa a lavar 
luvas com toda a perfeição e sem chei- 
ro algum à 60 réis cada por. 
Sao (2608) 


Livreiro e typographia 
RANCISCO Gomes da Fonseca mudou o 


seu estabelecimento de livreiro e typo- 
graphia da rua do Almada para o Bom- 


E: LAUUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para, vinhos, da lotação de 200 e 
tantas Re Ndito na Barroca, em Villa Nova 
de' Gaya. oo 
“Tractálso no escriptorio d'este jornal. 
o 2 1 (3821) 
UEM quizer alugar uma casá na rua da 
Fabrica do Tabaco até ao S. Miguel do 
apno de 1863; falle na casa de leilão Boa 
Fé, na rua do Almada. 


INSCRIPÇÕES 


co AVIS 


MN Joseph Buisson' & C.º rue 
du Temple 2H à Paris sont en 
France les seuls agents de notre 
journal pour Jes annonces: fran- 
caises, 


(3655) 


Medicamentos novos 


A; PEPSINA CUNICA 
É E UNIDA: é 


COM/0S FERRUGINOSOS 


PREPARADA POR MM, THE. P, MOGG, PHANMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 

1º Pilulas nutritivas de HOGG á Pep; 
chda, contra as affecções gastralgicas, disp ! 
eem fodos os casos em que a digestão é cit ou 
possivel, 

«O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva “por si mesma, e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que não digere. 

« Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (D' L, Convisinr, medico de S. 
rador, obrã intitulada Dyspepsia e Consumpção.) 

PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, em P: 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida 
duzido pelo hydrogeneo, para as doenças chlo 
e as allecções que d'eilas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação dificil) e para fortificar temperamentos 
debilitados. 

«O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas, 4 BoucHanDaT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pe) 
os alimentos são transformados em nutrimentos. 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos, 

MEÇO do frasco iriangala de 400 Piulas, em Pair, 4 fez À 
r. 


vendem-se inseripções de assenta 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

: Compram-se e vendem-se ac: 
cões dos bancos, 


(610) 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEREU de Pariz lindissimas capas e 

paletors para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Muzarin, Regent, Viemnoise, Etincelle, Ar- 

+ Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu. igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 


perior. (2945) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 4 7 
previne Ossos amigos e freguezes que 
receberam um lindo sortimento de fa- 


zendas propriasparaa estação, que vendem 
por preços.commodos, “2 *(3500) 


. 
Cartas de jogar 

E” a fabrica de Bento José Fernandes, 

da rua da Ponte Nova, fabricam-se de 

diversas qualidades e vendem=se muito ba- 

ratas. (1148) 


“(CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos d 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 4 

Têm tambem grande sortimento de vinhos nacionães'e estrangeiros: 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 14200, meia dita 600 — Chatháu Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeanx 18400 — St. Julien 14000 — St. Estephe 800. —. 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 14000 — Moscatel de Maloga 18200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Malyazia 720 — Bum, 
cells 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e hastsrdo de 1812 14200. — ESPIRITOS: 
Genebra hollandeza, a bolija 600 — Agusrdento de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 > Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 — Chartreuse a gorrafa 18600 — fiação 18600 — Mar- 

00. : 


ferrruginono Inaltera: nças escro- 
fulosas, lymphaticas, syphiliticas e atonicas geraes da 
economia. 
fe. 
+ po 21. 50 
«A Pepsina, por sua união com o ferro e o fode, modi- 
ficá o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 
apresentada à Academia imperial de Medicina de Pariz), 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Ferreira. ; a (266) 
VINAGRE PURO 
- TINTO E BRANCO 


VEsDE-So na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de. Manoel, da Silva Olivei- 
ra, assim como, genebra de: Hollanda, su- 
perior, etc. (3557) 


e Londres, grande 
que vende .por garrafa 


rasquino 14000 — Nojau 720 — Anizéte:720 — Café 720 — Rosa rina 72 
imenta 720. di 


pia 


bicelcad 


PROTOGE 


| EM OLEADO, PAPEL 


jardim n.º 72, em frente da rua do Sá da 
Bandeira, o que faz sciente aos seus ami- 
gos e froguezes. Am (3602) 


Lições de harpa 


M LLE Columbini, harpista do orchestra 
* do lheatro Iyrico; empregará todo 
o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dar lições d'este instrumento. 
(3458) 


Mala-posta entre o 
- Porto e Amarante 


"ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado a con- 
ducção das molas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


ap TABELLA. 

DO PORTO PARA AMARANTE 

doer 7o Paeço ron 

Estações CireGADAS E PARTIDAS CADA 

Pg EE Ea — PABSAGEMO 

Vallongo '. 7emejnhorasdatarde. 5500 
Balthar *  9horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10 emeinhorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas dá nouto 5500 
“Tres Cancellas 13/ horas da manhã 25000 
Amarante 23 horas damanhã. 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


fog 7 
“Tres Cancellas 11 horas da noute . 8250 

adas 12 horas da noute 9750 
Penafiel 13/, horas da manhã 13050 
Parédes - 2emeiá horas damanhã 15250 
Balthar 83), horas da manhã 13450 
Vallongo | 43 horas da manhã 15750 
Porto Gemeia horasda manhã 25250 


Sahe do: Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 o meiaida nonte. 

» A cada passageiro é permitlido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

(3494) 


RUA DO POMBAL N.º* (20, 
sioxsq piroca 


Casa mobre da exe.”: baroneza 
A de S. Torquato 


UEM pretender arrendal-a [alle na praça 


/ | evmro GUS 
INGOS PASCHOAL JUNIOR 


DOM 


Praca da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º: 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, à aquarela e 


a oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em' qualquer tamanho. h 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimi abatimento.! , 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos'os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


3 da atrde. ” 


£ E OUTROS INSTRUMENTOS É É 
- MUSICA é 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


A DE D. PEDRO N.º 14 


“SULJDR Uo)pavtuneg Paes “pavijoo 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pére & hils, 


O amnunciante, para corresponder á confiança que tem. merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dós «primeiros fabricantes da Europa, Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo prego mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda: mesmo para as agencias. 

Tem yariado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores, habilitações para. satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu: 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Nenda diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes,.. concertinas, ete, e. objectos 
correspondentes. uu o k | 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti: & C.2, de" Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores. Ricordi, Lucca e Canti 


de Carlos Alberto n.º 69. 
; DR E (1936) 


H 


e ma razão de 100 réis por cada franco, A musica .allemã-de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por, cada florin ou 60 oreutzers. 


Na Feira de 8. Bento n. 25 - 


$ E 


RUADAS FLORE 


“JUNTO “A IGREJA 


PORTO 


PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 2 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER 


Londres 


O palhabote portuguez — AVEIREN- 
SE —, enpitão José Gonçalves, aah 
até o fim do mez de novembro. 

y (3637) * 


em Plymouth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJETTA,— 

enpitão E. W. Boswsyh,sahe com muita 

P> brevidade. ; 
“(a638) 


Belfast & Glasgow 


Ay ingleza — DORIA, — capi- 
fis “tio William M. Bride, sahe até o 
te 4ry fim do corrente, 

(3294 


ad Há 
Bristol & Gloster 
! A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
o WARD, — capitão David Jones, es- 
oiro pora-se aqui todos os dias para sa- 


“Reséaéo hir com brevidade. 
(8295) 
Londres 


O Dbrigue mglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
» ta brevidade. 

(8561) 


Consignaterio Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes'n.º 87: ' 


1 premio de... B:090;990 PREÇOS 

dat ado vide, 1:000;000 e 

1» de, 5905000 fi 

1 » de, 3095090 | 

Ea Ve 2995099 Bilhetes inteiros... SENA «e. SHODO 

da » de- so ooo Meios bilhetes... 28500 

E zé boi? "Quartos. ,... elis 18250 
3:490  » de 63000 Dias co! é 4650 
Teias Cantellas 8500 
3:600 premios em 9:000 bilhetes |Ditás . $250] 


Estes 9:000 bilhetes serão divididos em cinco series, asaber:— à primeira de 
n.º 1 a 1:800 impressa em côr roxa; a segunda de n.º 1:801 a 3:600 em côr azul; 
a terceira de n.º 3:601 a 5.400 em-côr vermelha; a quarta de n.ºº 5:401 a 7;200 
em côr verde, “e a quinta de n.ºs 7:201 a 9:000 em côr preta. , 

Os prêmios acima indicados recahirão em duas das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


os despachani 
Muro n.º 155. 
e 


Barcelona, 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Enria. 

Para o resto da“carga tracta-se 
com (. Rodrigues Batalha, ou com 
tes Gomes, Lima & (4, em. Cima do 
(3384) 


Deve sahir no; dia 20 do corrente 
mez de novembro (se o tempo oiper- 
» mittir) a barca — FERREIRA BOR. 


ES.— Por isso roga-se nos snrs, 


pássngeiros apresentem seus passaportes e reali! 
Sem. suas passagens. no escriptorio do caixa, rua 
de; Bellomonte n.º 77, 


(1810) 


de 28 de junho de 1860 


mem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes:tôm os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quiesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em gránde' quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no-fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até is 8 horas da manhã, porque das 
move ds move e meia horas da manhã geve receber a parte telegraphica annuncian» 
do-lhe a cór sobre que vecahir as: series premiadas 


o. B. O mesmo vendeu da ultima loteria um quarto do n.º 
A 44, premio grande de 8:0005000, «o snr. Miguel Joa- 
quim Mendes da Silva, seu correspondente em Valença. 


pis E : “ q q 
Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes numeros em cautellas de 500 e 250 réis : 


db 


so com Manoel'Josó Monteiro 
veiras n.º 46, 


dib 


- Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão Joá-s 
quim Francisco Pinheiró, sahe breve- 
mente. 


ara carga e 


“passageiros tracta- 
saga, rua das Oli- 
(8544) 


de Janeiro 
“A golera — NOVA. RAMA— vai 


sahir com brevidade. por .se achar 
quasi carregada. 


Rio 


Este navio torna-se recommendavel aos snrs. 


passageiros por sun grande capacidade é excellen- 
tes éommodos que offerece, tendo inclusivamente 
camarotes para'os de prôa. arm ; 


Roga-se aos snts. passageiros o favor de apré- 


tarem, set t irem liquid 
Ri a 
y ' (3651) Precisa-se” de um sn. ciruigião. 
(a787) 
o : Rio de Janeiro 
Ao, El Leon de Castilla A. felerá £ SAUDADE, — cngito 
; 


| Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
BOMJARDIM N.º 10 E 12 — PORTO 


REVINE os seus freguezes que continia 
ater um variado sortim nto de luvas 
1 pai 


q inverno e luvetes 


o Bruno, 


vier, rua da 


mn 
Alberto n.:132. — 


Cardia da Fonseca, sahirá coin 
brevidade: para carga é passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
Carvalhosa me 19. (951) 


Rio de Janeiro 


+ Vai sahir com muita brovidade a ga- | 
o a 


MISAD: Para carga e 
EEE io PEpPas 
a (Õ89) 


04, um variado sorlimento de camisaria 


“frânceza, ditas de flanella, teroulas, cole » 


1 -. 9:0008000: tes de senhora é colleirinhos,coturnos e man- 
1 » «-1:0008000 tinhas para os elegantes. (8531) 
ias 5008000 | oo DT EE 
1 -BOOGOOO Novo escriptorio de agencias 
E a 1004000 | Na ua de S. João, em Valença 
92" .» 258000 | psESTE escriptoro recebem se fazendas 
3:490 » 68000 N á commissão, tracta-se de causas com- 


merciaes, civis crimes e ecclesinslicas acha 
do-so com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se tradueção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano “para O idioma deste paiz, etc. etc. 

Acorrespondencia franqueada, deve ser 
dirigida no abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 


3:600 Premios 
5:400 Brancos . 


9:000 Bilhetes , 

A extracção terá lugar no dia 2 de de- 
zemb'o de 1862. E 

Os bilhetes são divididos em 5 series 


dib 


numero de passageiros, para-os quaes tem bons 
commodos e excellente 'tractamento, “tracta-so em 
Ci 


Rio Grande do Sul 


Aenoya e bem construida barca — 
IRIS, — capitão Maciel, sahirá no dia 
20 do corrente (permittindo o tempo): 
para o completo da carga e pequeno: 


ima do: Muro n.º 228 ou com o capitão a bordo. * 
(8056): 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca — RECREIO, — enpitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre-; 

gar ou ir de passagem, para (que 


tem excellentçs commodos é bom tractamento, dic 
rija-se a Bernardo José Machndo, 
donria n.º 50, ou no capitão a bordo, * 


largo da Cor- 
(8807) 


e impressos em côres, da fórma seguinte: 
1.º série de n.º La 1800, impressa em |to, prestando fiança se preciso fôr. 


côr roxa, : “Valença, 8 de agosto de 1862. 
2.º dita de n.º 18014 3600, em côrazul.| Manoel" Antonio de Barros. 
2 dita de n.º 3601 5400, em côr ver- - (8048) 


pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 


E 
Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 


ca portugueza — DOURO. 
* Para carga é passageiros tracta- 


melha. a ç tão Luis À drião da Ro 
e e ” acriptori ra 
“.º dita de n.º 5401 a 7200 em côr-verde. AR gp iai nono 


5.º dita de n.º 7201 a 9000 em côr preta. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


De Lisboa para o Rio 
de Janeiro 


O vapor belga > GUS- 
TAVE PASTOR, 

Este bello barco a 
vapor, da lotação de 
612 toneladas, classi- 
ficado AL Lloyds-3/; 
e no dia 5 do corrente mez 
para o fim do mez para 


N'uma roda especial entrarão as 5 es- 
pheras, representando as, côres em que são 
impressos os bilhetes, e as côres que.sa- 
hirem á “sorte, designam as séries em que 
deve recahir o sorteio dos premios. Eu 
seguida proceder-se-ha á extracção entran- 
do n'uma roda todos os numeros .corres- 
pondentes ás séries premiadas, e na ou- 
tra as (espheras que designam: os premios 
maiores “até 258000 réis. Extrahidos estes, 
todos os outros numeros serão os premia- 
dos com 63000 réis. : 

Por este systema quem comp: ar5 bithe- 
tes (um de cada çór) obtem 2 premios. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


A — H Veritas, 'esper: 
de novembro e sahirá 
o Rio de Júúieiro. 2 
Receberá cárga é" passageiros. 
PREÇO DA PASSAGEM 


A clim . -: 1128500 nto 
VIUVA CUNHA pd ed Ra a a 


é outras bebidas espirituosas, 
Consignatários em Lisbon, Torlades & 4 
Corretor, F, Pv Gavozo, 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual salisfará com promplidão qualquer 
encommenda que'se lhe faça, vindo acom-|' 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços: são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a... 


E. B. Este vapor bem conhecido n'esta praça, 
nonde esteve em outubro, sahirá de Lisbon em 23 
do corrente, às 2 horas. g 

Os snts, passageiros. que d'nqui se: propozerem 
éis. | ir no mesmo, devem. dirigir-se, com . antecipação 


A a So tê fran. da Liberiado nº 25 residencia de Josquim 
Quartos de bilhetes a 18250 » [use Ni (3472) 
Oitavos a......... 8050 » 


Cautellas de: 500 e 250 réis. 
(3656) 


A fabrica de Domingos Francisco. Car- 
neiro, na vua da Boa Vista: n.º 200, 
continúa a haver nobrezas pretis mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, sedas 
de côres para vestidos de senhora, selins 
de vorias côres, velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varias fazen- 
das de algodão, tudo por preços commodos. 
(3462) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — enpi- 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 22 de no- 
vembro. 


Consignntarios P. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no nr. Carlos Coverley, 
rua dos, Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


- (8614) 


res 


O vapor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espera-se pa- 


Lond: 
ra sahir com muita bre- 


bons cominodos), dirija-se a 


1.+ actriz de comedia do theatro 
Gertrudes Rita da Silva. — A comedia em 4 ne! 
tos — PLORES E FRUCTOS. — A's 7 e meia 


horas, 


récita “de 
D. PASCOAL: — A's/7.e mein, hi 


enr, Leva. 


no respeitavel publico que chegou a 


- BANIA, ini o 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
barea — CEZAR —, capitão Praça 


d 


uem nn mesma quizer carregar ou 
le passagens paca o que tem muito 
ernardo José Macha-. 


do, largo da Cordoariy n.º 50, (8455) 
e o gd 
Pernambuco |... 
= "O brigne— MELLO = de quo 
clnsse, capitão Antonio Gonçalves da 


Silva, “snhirá com muita brevidade. 
Para o resto da carga e' phssngei-. 


ros trneta-se com Felix Pereira Burbosa Braga, 
rua das Flores nº 99 a 10], 


fo SRU) 
= me 
ESPECTACULOS 


| 


» dez nstl a iva ok 
«8.º feira 21 de novembro - 
S. JOÃO, — Empreza nacional. — Estrein da, 
de D, Maria IL, 


Sabbado 22 de novembro 
S/ JOÃO. — Empreza Iyrica Eubsidinda: É 9, 


sigantura do 1.º mez 


N. B, N'esta, opera debuta o-buixo cariento o, 


Domingo 23 de noveinhro. 
S. JOÃO — Empreza Iyrica subsidiada. — Ré- 


cita extrnordinaria. — À opera — D. PASCOAL, 
— As 7 e meia horas. i So 


Domingo 23 “de novembro 
T. BAQUET. 


Te meia horas. , 


N. B. A empreza tem a honra de 


annupeins 
esta cidade 
a actriz Emilia das Neves e Souza que vem fa- 
zer parte da compnnbia e que breve fará a sua 
estreia com o drama «A iiulher que deita as car- 
tas, » 


EIN 
vidade. 


Agentes A. Miller & Ca, rua dos Inglezes ne 
(8608) 


ENDE-SE em Oliveira “de Azemeis, na 
rua” Direita m.º:1, ao pé da cadeia. 


(2830) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TXP. DO COMMERCIO DO PORTO 


posto: 


